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^M.issão Econômica Argentina
FRANKUN DE ALMEIDA

Esteve, ha poucos dias, em visita ao nosso paiz, selecta commissão de productores, in-
dustriaes e commerciantes argentinos.

Leve-se á conta da obra de approxim ação dos dois povos, desenvolvida pelo grande
Embaixador Ramon Carcano, a vinda de tão illustres figuras do scenario economioo do paiz
amigo.

E aos governos do Brasil e da grande nação do Prata, não se regateiem agradecimen
tos, pelo apoio que prestaram á tarefa de intelligente política constructora, iniciada pela
missão referida, superiormente chefiada pelo grande industrial argentino, Senhor Luiz Co
lombo, nome dos mais prestigiosos, no mundo de negocios da nação platina.

^ Federação Industrial do Brasil, á Federação das Associações Commerciaes do Brasil e a Sociedade Nacional de Agricultura, a cada qual competiu, no seu sector, felizmente,
tratar com tão insigne delegação as questões do intercâmbio respectivo.

Constituídas tres sub commissões, duplamente presididas por um Delegado patricio e
por um da Missão Argentina, coube-nos presidir a 1." dellas — a de Agricultura e Pecuá
ria — na qualidade de representante da Sociedade Nacional de Agricultura.

Preferehtemente, com a l.'' sub-comm,issão argentina, presidida pelo Doutor Brustley,
provecto economista, tivemos opportunidade de debater os problemas agricolas e pastoris
das duas nações.

E assim passamos em revista, entre outros casos, os relativos á exportação e importa
ção de café, cacáo, arroz, batatas, fructas frescas e seccas, vinhos, mosto, fructos e se
mentes oleoginosos, forragens, animaes re productores, etc '

A' luz de dados estatísticos, em presença de interessados, que acorreram bondosamente,
ao Palacio do Itamaraty, onde se realizaram as nossas conversações, cada qual, por seu
turno, procurou incentivar o intercâmbio axgentino-brasileiro

Os resukados de nossos trabalhos estão consagrados em conclusões communs ás tres
sub-commissões e em outras privativas da nossa sub-commissão

Felicitando--nos por havermos recebido immerecida e inesperadamente a honra de re
presentar a Sociedade Nacional de Agricultura, nem um instante esquecemo-nos de que,
por intermédio dessa util e benemerita insti tuição nacional, estávamos personificando, nes
sas conferências econômicas, os grandes e sagrados intere^es dos ruraes brasileiros.

,  .Sâmf. .
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Assim, nada mais havia a fazer que traduzir fielmente a comprchensão, • que temos, das
nossas idades econômicas, as quaes emprestam ao Brasil e á Argentina, physionomias pe
culiares dos paizes grandes productores de matérias primas e de generos alimenticios.

Procedendo desse modo chegávamos in sensivelmente, como aconteceu, a encarecer, per
feitamente justificado, a opportunidade de uma politica econômica continental sul-americana.

Brasil e Argentina, ambos principalmente victimas da politica de expansãoi colonial das
grandes potências mundiaes e, também, pacientes do mesmo mal estar financeiro, monetá
rio, economico, social e politico, característico do momento universal que vivemos, hão de
procurar, nas trocas entre vizinhos, alentos novos para proseguimento da marcha ascencio-
nal que emprehendem no concerto dos povos independentes.

Portanto, como directrizes principaes, no desempenho de nossas agradaveis incumbên
cias, apezar de arduas, pela bondade e constante sympathia da illustre Missão Econômica
Argentina, sustentamos os seguintes pontos de vista fundamentaes, havendo praticado exclu
sivamente dentro delles :

a) necessidade em que estamos de execução progressiva de uma politica de organiza
ção da producção nacional;

b) imprescindíbilidade reconhecida de pratica de medidas que intensifiquem o nosso
commercio internacional;

c) respeito á fatalidade — de effectuarmos uma politica de exportação de determina
dos productos agrícolas e pastoris do Bra sil.

Está claro, que tendo os dois paizes grande parte dos seus territórios comprehendidos
na chamada bacia do Prata e seus tributários, nos productos que caracterizam as produ
ções dos sólos argentino e brasileiro dessas respectivas zonas nacionaes, não foi com faci
lidade que, de um jacto, encontramos solução para os casos.

Embora, quer argentinos, quer brasileiros, soubéssemos que a producção econômica de
determinado producto não é funcção exclusiva do sólo, mas é conseqüente principal do
meio, e apezar de constatarmos desigualdades mesologicas entre os dois paizes, fortemente
caracterizadas, por exemplo, pela grande densidade de estrangeiros entre a população ar
gentina, pela massa formidável de capitães, da mesma procedência, applicados, naquelle paiz,
na formação e exploraçâoi de grandes culturas industriaes, salientando-se as de grãos ali
menticios, com que se abastecem em parte, e outróra em maior quantidade, os grandes nú
cleos de populações operárias européas, não cogitamos, por um instante, sequer, na limita
ção de actividade dos nossos ruraes, pela designação de productos de origens animal e ve
getal, cujas preparações devessem ser abandonadas ou limitadas.

Conservamos para os ruraes do Brasil as suas grandes conquistas, para elles deixamos
adoptarem os caminhos que melhor os conduzirem ao destinoi de grandezas que serão as da
Patria — e que de coração lhes desejamos.

Francisco

Giffoni & Cia. JUGLANDINO
SASOROSO XAROPE lODO-PKOSPHO-CALCICO

l! de Março, 17

lllo de Janeiro
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O Brasil e o momento economico

Internacional
ARTHUR TORRES FILHO

No atual momento de depressão econômica, o Bra
sil, como todos os países, tem necessidade de tornar
o mais eficiente possível a defesa dos mercados inter
nos e assegurar os externos para as suas produções.
Isso significa fazer-se indispensável a aplicação de me
didas que valorizem a produção agro-pecuária, genera-
]izando-se processos aperfeiçoados de colheita e bene-
ficiamento, creando-se tipos comerciais aperfeiçoados para
a exportação.

Da resistência que as fontes de produção possam
oferecer, neste grave momento de economia mundial,
dependerá seguramente o progresso econômico-financei-
ro do país. Medidas de estimulo e orientação da pro
dução se impõem, de modo a sererd encaminhadas as
correntes do comércio interestadual e estrangeiro, tendo
em vista prevenir-se a superprodução, regularizando o
consumo: estabelecendo-se a disciplina econômica me
diante estreita colaboração das corporações agrárias
com o poder público, de modo a que cheouem aos cen
tros consumidores produtos uniformas e em bom estado

conservação.

Cessada a Grande Guerra, tudo fazia crer voltas
sem a paz e o progresso a prevalecer, restabelecendo-se
sem demora o rytmo econômico mundial. Entretanto
estava o mundo destinado a assistir outra luta talvês
ainda mais grave — a guerra eccMômica. No entanto,
a paz política só pode subsistir e ser completa, se é
seguida da paz ecônomica.

Os problemas econômicos podem ser de duas or
dens ; nacionais e internacionais. Se, em relação aos
nacionais, os países podem, dentro de certos limites,
defender seus interesses; na esféra internacional, a co-
Operação se torna indispensável.

Acontece, por ésse motivo, muitas questões agri-
colas, por sua magnitude, só poderem ser resolvidos
pelo coordenação dos recursos das diversas nações.
Conferências internacionais se sucedem para dirimir di
ficuldades que perturbam, a vida internacional. Sente-

se que caminhamos para uma nova éra nas relações
econômicas mundiaes, embora as barreiras aduaneiras

aumentem sempre, dificultando as permutas.

A Liga das Nações, a curto de praso de sua exis
tência, instituida mais para resolver conflitos políticos,
reconheceu a necessidade de se preocupar com os pro'
blemas de ordem econômica "que, mediata ou imedia
tamente, possam provocar um conflito que, de alguma

forma, venha perturbar as relações pacificas entre Es-

tados membros da Liga". A Conferência Econômica
Mundial de 1927, de que participaram 144 Delegados,
representando 50 países, membros ou não da Liga, in
clusive os Estados Unidos e a Rússia, foi uma demons
tração da necessidade da colaboração internacional na
solução dos fenômenos econômicos da atualidade. Em
1930 assiste-se á realização da Conferência Diplomática
que proclamou a necessidade da trégua aduaneira como
meio de se obstar a elevação crescente das tarifas. Não
sendo logrado êxito com essas iniciativas, presenaamos
o desencadear do nacionalismo econômico, passando
todos os países a adotar medidas rigorosas de defesa
de seus mercados, estabelecendo cotas de importação,
restrições de cambio, tratados de comércio baseados na
plena reciprocidade, etc.

A Conferência Monetária e Econômica de Londres,
realizada em Junho e Julho de 1933, com a presença
de 63 países, preocupada em restabelecer o ritmo
vida comercial, apezar de seus esforços e dos impor
tantes estudos e medidas combinadas, não logrem,
domínio prático, suavizar a chamada crise mun

Por toda a parte está patente a exigênaa de uina
nova política comercial que afinal restitúa ao mim
o ambienonado equilíbrio destruído pela ®
cujas graves conseqüências estamos sentin o P
turbação da vida da humaiudade. Atravessamos u
volta da historia em que muitos países precisarão
cidir se devem ou não prosseguir no caminho até ago
trilhado. Isso significa a necessidade do estudo das
relações internas para pôr os ramos da produção cm
equilibrio, porquê, se assim não acontecer, hã gra
vando-se sempre a ordem política e social.

Na agricultura c na indústria residem as fontes
primaciais de atividade fornecedoras dos elementos de
expansão econômica dos povos. Até ha pouco as per
mutas do comércio mundial se vinham mantendo em
normalidade, delimitadas as linhas divisórias entre países
agrícolas e industriáis. A êsse proposito muito ®vges
tiva e a apreciação de Francis Delaisé, em seu livro es
deux Europes", onde diz que "Vune a été transformée par
le cheval vapeur, tandis que Vautre en est restee ao
cheval de trait". — Até a Grande Guerra como esta
evidente, que se mantinham mais ou menos em eqm i-
gricola, que se mantinham mais ou menos em eqm i-
brio, logrando a Europa Industrial ainda vender fora
do continente bôa parte de sua produção, adqmnndo em
permuta matérias primas e produtos allmentares.
Grande Guerra, póde-se assim dizer, acarretou inteira
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perturbação nas correntes comerciais que vinham pre
valecendo no século XIX e começo do atual. Fechados

muitos mercados de ultramar para a produção indus

trial européia, sobreveiu a série de perturbações por
que atravessa o mundo.

E' evidente que o Brasil, como país novo, com a

vantagem de forte crescimento demográfico, embora
necessitando do comércio internacional para enriquecer-
se, deverá procurar, em primeiro logar, organizar-se
internamente.

Os efeitos de uma cooperação econômica nacional
tem de resultar, no momento presente, da adoção de
verdadeira diplomacia econômica. Falando em diploma
cia e em economia, não se pôde dizer que uma coisa
deva andar separada da outra, como se entre elas hou
vesse incompatibilidade. Pelo contrário, nas próprias
conferências técnicas, tem cabimento a diplomacia no
encaminhar as discussões, em vencer as dificuldades,
em saber procurar compensações necessárias, em obter
que as convenções sejam estudadas para que logrem ra
tificação, etc.

Conseguir que triunfe o espirito de cooperação in
ternacional sobrepairando ao dos interesses particulares
— eis a grande dificuldade no momento. Precisamos,
no entanto, traçar programas de ação concreta entre ai
nações , capaz de restabelecer plena solidariedade eco
nômica. Para triunfar no mercado mundial todas as
nações terão de ordenar o mecanismo da vida eco-
nômica.

Observa-se ir desaparecendo o privilegio de pro
dução de que gosavam certos países para certos pro
dutos, confiantes na riqueza do sólo, a cada passo se
verificando o desequilibrio das economias nacionais.

Como palavra de ordem surgiu a preoccupação
de i-nporfar pouco e exportar o máximo, regimen esse
que creou para o comércio internacional situação a
que poucas nações poderão resistir, principalmente aque
las de nivd elevado de vida, lutando com outros po
vos de mao-de-obra barata e com menores encargos
sociais. ^

o Brasil não conseguiu atingir no intercâmbio co
mercial a posição que de direito lhe compete apezar
dos seus grandes recursos imanentes e das qualidades
de energia dos seus habitantes. Muitos produtos nossos
têm sido repelidos dos mercados exteriorpc

,  , ciiores, outros, adespeito das decantadas condições propicias do
não logram transpôr nossa fronteiras meio,

,  . ... . ' ■^'-'•"'■sos naturais não podem mais constituir privilégio^ diante d
recursos da ciência.

A evolução econômica brasileira tem-se realizad
com constantes sobresaltos, acarretando escp i-,

r  , , ,. ® 'ato insegurança para a fortuna publica e particular
Nos dias que correm, cada nação não procura com

prar o que necessita, mas, sim, vender o que produz
Na técnica da produção, como na das transações co

merciais, vão os póvos procurar meios de vencer na
liça da competição.

Si, já os atenienses consideravam a cidade apenas
como centro político e religioso e o campo como o
tatôr essencial da formação da riqueza: si, o Império
Romano teve sua civilização baseada na solução dos
problemas agrícolas: si, com o Feudalismo, o homem
íoi forçado a se tixar ao sólo para garantir sua sub
sistência: si, nos tempos modernos, depois da Renas
cença, a vida econômica se transforma com o regimen
da terra: si, com a Revolução Franceza, o direito da
propriedade da terra se tornou livre, pois no dizer de
iaine, essa revolução foi antes uma revolução eco
nômica: nos séculos XIX e XX, com o aparecimento da
máquina e as conquistas da ciência, o homem passa a
dominar a natureza, fazendo com que os problemas da
produção, na atualidade, para serem resolvidos, exijam
conhecimento científicos, técnicos e econômicos.

Hoje, a politica agraria entrou no primeiro plano
dos interêsses coletivos, exigindo também que se leve
em consideração a situação internacional. Não é possí
vel a qualquer pais, cogitar de expansão econômica
sem levar em linha de consideração as exigências da
produção e do consumo no mercado internacional. A
cooperação internacional em matéria agrícola passou a
constituir um imperativo do presente e do futuro na
vida dos póvQS, a solução para êles sendo procurada
nas ententes. O pão quotidiano, a alimentação de
cada pais, tomou-se fimção, não só dos países visinhos,
como até mesmo de outros continentes".

Üs congressos internacionais de agricultura datam
de IS48: e só se tornaram regulares a patrir de 1889.
Benemerita foi a iniciativa de Vítor Emanuel III, con
seguindo, com seu prestigio e fazendo doações parti
culares, crear o Instituto Internacional de Agricultura
de Roma que, como o Ministro do Exterior da Italia
Tittoni, na Conferência de Agricultura de 1905, para a
creação do Instituto, êle teria por fim "reimir em um
imico centro, os elementos agrários do mundo; utilizar
com proveito as fontes inesgotáveis da terra, de que
entraves artificiais paralizam, muitas vezes, o desen
volvimento, atenuando entre os póvos os choques dos in
terêsses economicos opostos, e melhorando, por uma
feliz entende, a sorte dos proprietários e dos trabalha
dores agrícolas e, de certo modo, toda a organização
social que aproveitará de sua prosperidade e de seu
progresso". E deve-se fazer justiça á ação do Instituto
de Agricultura de Roma porque ele tem sido uma es-
pecie de enciclopédia agricola reunindo, em proveito da
comunidade internacional, toda a sorte de informações
relativas ao desenvolvimento da agricultura em todos
os climas e em todos os países. Suas deliberações são
tomadas, no dizer de Luiz Dop, como se fosse verdadei
ro parlamento internacional.
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Segundo Bukle, a marcha da civilização é caracte
rizada pela influencia decrescente das leis físicas e a

influencia crescente das leis mentais. Por isso mesmo,

a vida econômica, na atualidade, não depende apenas

dos fatores físicos, mas principalmente da inteligência
do homem, isto é, de sua energia, de sua capacidade
científica e técnica. Tanto vale o homem, assim vale a

ferra — eis o axioma.

O caráter e a mentalidade étnicas podem decidir,
como decidem, dos destinos de um povo, pela capaci
dade econômica e operosidade em tirar partido dos bens
naturais. Nenhum pôvo pôde viver isolado e a civili
zação atual é o resultado da reação de uns póvos so

bre outros por sua influencia política, econômica e fi
nanceira.

Fáto digno de nota, na . apreciação das diversas
doutrinas econômicas reside no papel que o Estado está
sendo chamado a representar como regulador na ati
vidade econômica, sendo exigidas instituições politicas
aperfeiçoadas.

O progresso econômico é caracterizado pela im
portância crescente do trabalho e do capital.

O novo tipo economico representado pelo comér
cio exportador surgiu nos tempos modernos com as fa

cilidades de comunicação e o trabalho do homem foi
sendo substituído, graças a novas fontes de energia, até

assistir-se ao aparecimento de numerosas industrias, com

ligação da usina ao laboratório. Em conseqüência da
superprodução mercados mais dilatados foram sendo exi

gidos.

Qualquer que seja a política comercial em seus

artifícios os póvos . fanfo precisam vender como comprar,
sendo obrigados a fazer os tratados de comércio. Ape-

zar disso, continua sem tréguas a guerra de tarifas, a

qual está conduzindo â ruína a civilização de nossos

dias.

Segundo André Joussain, no seu tratado de "So-

ciologie Elconomique", "un peuple que veut s'enrichir

doit avant tout travailler d'avantage et organiser aussi

racionellemente que possible sa production, en dirigeant
intélligentement son éffort er regler même sa consmnation

de manière à eviter le gaspillage".

A SECA NOS ESTAEX>S UNIEXDS

O presidente Roosevelt sancionou o projeto que

abre o credito de 500 milhões de dólares para socor

ros ás regiões assoladas pelas secas.

O projeto foi imediatamente submetido- á apro

vação do Congresso.

C. I. A. P. S.

Companhia Imporfadora de Anímaes de Puro Sangue
RUA DA CANDELARIA, 80 • 2.^ ANDAR

RIO DE JANEIRO == TELEPHONE 3 <516 0

Fornecemos em condições vantajosas ; Cavallos de
corrida e para reproducçâo; gado bovino reprodu-
ctor de todas as raças; gados lonigero e suíno.

Para pedidos ou qualquer
informação consultar a nossa

Secção Technica SI
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O INTERCÂMBIO POLONO - BRASILEIRO
EM 1.000 ZLOTYS

Informa o Sr. J. C. Muniz, secretário co
mercial junto á Legação em Varsóvia, que, de
acordo com os dado parciais, fornecidos pela
Repartição Central de Estatística da Repú
blica Polonesa, o intercâmbio polono-brasilei-
ro, de 1 de janeiro a 31 de outubro de 1933,
pôde ser apreciado pelos quadros seguintes :

1933 Importação Exportação Salde

Janeiro . . . . 874 277 597

Fevereiro .. . . 951 163 788

Março 131 941
Abril 1.070 + 254
Maio 1.001 + 136
Junho . . . . 14 930
Julho . '. . . . , 852 151
Agosto. . . . , .  1.067 80 987
Setembro . . . .  . 1.024 884 140
Outubro . . . ,.  . 1.140 390 759

Total . . . .  9.765 4.862 4.903

Importação polonesa proveniente do Brasil de
janeiro a novembro de 1933

Productos Quintais 1.000
Cacau 3.333 305
Café 47.546 7.143
Fumo. . . . . . 1.099 275
Couros crús . . . 20.863 2.559
Céra carnaúba . . 12 3
Borracha 105 11

Exportação polonesa para o Brasil de Janeiro a
Novembro de 1933

Productos

Trilho & aces . .

Tubos

Fio de lã

Celulose

Papel •• . . . . .

Alvaiade de zinc.o

Quintais
146.907

372

211

4.757

413

2.183

1.000 zl.

3.447

24

249

121

243

145

O saldo em favor do Brasil foi pois, no

referido periodo, de 4.903 .000 zlotys, compa
rativamente a 13.435.000 zlotys nos 12 me
ses de 1932, 18.443.000 em 1931, 18.812.000
em 1930, e 26.742.000 em 1929. Isso mostra
a tendência para o equilibrio evidenciada pe
las trocas entre os dois países no decorrer de
1933, isto é, depois que a Polônia passou a
applicar ao café e ao cacau o principio de com
pensação, só permitindo a entrada desses ar
tigos mediante a tarifa preferencial contra a
comprovação da exportação de trilhos e outros
produtos siderúrgicos poloneses do valor equb
valente.

A análise mesmo sucinta, da economia
dos dois países demonstra que lhes faltam, de
modo geral, as condições necessárias para que
possam desenvolver entre si um volume apre
ciável de trocas. A estructura econômica de
um e de outro oferece grandes analogias. São
ambos essencialmente agrícolas. A exportação
de ambos consiste em produtos agrícolas, ma
térias primas e artigos semi-manufaturados, en
quanto que a importação compõe-se de manu
faturas. Ambos- oferecem ainda uma organiza
ção rudimentar de comércio exterior.

Ambos sofrem da deficiência do crédito
comercial, e nao estão por isso em condições
de poder vender a crédito, mas pelo contrário,
precisam do crédito para comprar os artigos
que não produzem. Daqui o se processarem as
trocas entre éles por intermédio de praças es
trangeiras. Em ambos os países é baixo o po
der aquisitivo. Ambos são países devedores,
forçados portanto a manter amplos excedentes
na balança de mercadorias afim de com êles
saldarem os seus compro.missos no estrangei
ro, e desta forma estão adstritos a uma políti
ca comercial que consiste em reprimi ra impor
tação e estimular a exportação, e de que é
exemplo, no momento atual, o comércio com
pensado praticado pela Polônia.

Pela sua situação geográfica com re|.ação

.Ayt
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ao Brasil, pela localização de sua indústria
metalúrgica e de suas minas, longe dos porots,
e aos quais se acham ligados por meios defi
cientes de transporte vê-se a Polônia a braços

com grandes dificuldades afim de poder com
petir nos mercados brasileiros com os podero

sos concorrentes, como o inglês, o alemão, o

americano, naqueles artigos que ela melhor po
deria fornecer, isto é, carvão, o cimento, o

ferro, o aço e o zinco. A sua mão de obra ba
rata não consegue neutralizar a inferioridade
de outros fatores de concorrência.

A essas dificuldades juntam-se a falta de
meios diretos e regulares de comunicação enr

tre a Polônia e o Brasil, e ,em geral, a ca
rência de frete nos portos do mar Balitco pa
ra os da América do Sul. Em 1928, por ini

ciativa da companhia "Chargeur Réunis", foi
creada uma linha de navegação entre Gdynia
e Buenos Aires, com escalas pelo Brasil, e ser

vida de dois vapores. As viagens eram irregu

lares, as estadias no Havre muito demoradas,

de maneira que no mesmo tempo em que fun

cionou essa linha, o comércio entre a Polônia

e Brasil continuou a ser feito pelos navios que
tocavam em (Dantzig e nos portos alemães.
Em 1931, com a crise, veio ela a desaparecer.

As possibilidades de relações comerciais
entre a Polônia e o Brasil se limitam a dois

grupos de produtos. Do lado do Brasil, o ca
fé, o cacau, os couros, a lã, a que se poderiam
juntar, o minério de ferro e o manganês. Do
lado da Polônia, produtos siderúrgicos, carvão,
cimento, zinco. O estudo do intercâmbio polo-
no-brasileiro, desde 1922, mostra que foi sem

pre o Brasil que vendeu á Polônia, pois, as ex
portações polonêsas com destino ao Brasil

sempre foram casuais. Dúrante 1933, com o
surto de sua siderurgia, a Polônia fez um gran
de esforço para vender ao Brasil, tendo conse-
seguido colocar no mercado brasileiro uma
certa quantidade de trilhos. O Estado veio em
auxílio da indústria, e, por um sistema compli
cado de prêmios de exportação e "drawbacks",

procurou compensar a inferioridade do expor
tador polonês. O futuro dirá si esse esforço

está destinado a frutificar.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de 16 de Outubro de 1918 )
vJ

PROMOVEU E REÀLIZOU OS SEGUINTES CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES:

1.® Exposição de Uvas Nacionaes (1S98)
1." Congresso Nacional de Agricultura (1901)
2." Congresso Nacional de Agricultura (l90ô)
3." Congresso Nac. de Agricultura e Pecuária (1922)
1.^ Exposição Nac. de Producfos Agricolas (1901)
1.^ Conferência Àssucareira — Bahia (1903)
2.^ Conferência Àssucareira — Recife (1908)
5 "
1.

Exposição de Apparelhos a Álcool — Pelotas (1905)
Exposição de Fructas, Verduras e Passaros (1908)

1.0 Congresso das Applicações Induílrioes do Ál
cool (1903)

Exposição Permanente de Fructas Brasileiras —
Buenos Aires (1904)

1.®' Exposição Nacional de Flores (1908)
1.^ Conferência Nacional Algodoeira (1916)
1.^ Conferência Internacional Algodoeira (1922)

^ Conferência Àssucareira— Campos (1911)
Exposição Intcrn. de Apparelhos a Álcool (1903)

^ Exposição Nacional Algodoeira (1916)
Conferência Nacional de Pccuaria (1917)

l."

1.®
1." Exposição Nacional de Gado (1917)
2.^ Exposição Nacional de Gado (1918)
3.* Exposição Nacional de Gado Ò920)
1.® Congresso Nacional de Carvão e outros Com

bustíveis Nacionaes (1922)
1.® Congresso Nacional de Chimica (1922)
1.° Congresso Nacional de Febre Apthosa (1922)
1.^ Exposição Nacional de Leite e Derivados (1622)
2.^ Exposição Nacional de Leite e Derivados (1(699
1.^ Conferência Nacionol de Lacticinios (1926)
I.* Exposição Nacional de Horticultura (1929)

Exposição Nacional de 1908 — Parte Agrícola
Exposição de Bruxellas — Secção de Agricultura

do Brazil (1909)
Exposição de Turim-Roma — Secção de Agri

cultura do Brasil (I91l)

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
pante do seu quadro social.

attende a q alquer interessado seja ou não partici-

Do quadro social da Sociedade Nacional de Agricultura fazem parte os Estados; Pará, Piauhy, Mara
nhão, Sergipe. Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Parahyba, Paraná,
Minas Geraes, Matto Grosso, Ceará, Bahia e Amazonas, além de 71 Municipalidades.
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Veterinário versus Veterinário
OSVALDO DE CARVALHO E SILVA

Em trabalho anterior, procurando esbo

çar o vasto e complexo campo de ação con
fiado á veterinária, em quaisquer de suas mo
dalidades, zootecnica, sanitaria, higiênica ou
clinica, demonstrei, que um dos entraves á
bôa administração publica éra a colisão en
tre as próprias autoridades veterinárias, que,

deslimitadas, invadiam umas as esferas de tra

balho das outras, gerando a balburdia e, con
sequentemente, o descrédito publico, que põe
em cheque o prestigio da própria veterinária.

Por isso, no afã de remover essa dificul

dade, é que me animei a traçar estas linhas,
que não visam outro escôpo senão o de sugerir

desprentenciosamente, o que se segue ;

a) GOVERNO FEDERAL

Ao governo federal competirá o máximo
problema da veterinária — a zooticcnia — com

o funcionamento racional de suas múltiplas es

pecialidades, tendentes, todas, ao revigoramen-
to da economia nacional, da qual dimana o
bem estar publico.

A precipua tarefa da veterinária hodier-
na é, diz-nos Egana, — pecuário — e esta,
para ser bem conduzida, cientificamente falan

do, demanda fundo preparo técnico e largue-
za orçamentaria, que somente o governo fe
deral poderá acorrer, lobrigando o apogeu da
industria animal patricia.

Ficará afeto, ainda, ao governo central,
a fiscalização de produtos zoogenos exportá
veis extra-muros, e a sua padronização cien-
tifico-comercial, e bem assim, após prévio con
certo com os estados e os municípios, o con

trolo geral e a codificação da veterinária indí

gena.

A tecnologia animal será também, de sua
alçada.

b) GOVERNO ESTADUAL

Sendo a doença um acidente na vida do

animal, pois, sabido é que patologistas avan

çados já asseveram que a medicina do futuro
será preventiva, as questões de higiene e de
sanidade pecuárias serão entregues á eminên
cia da veterinária estadual, que responderá,
outrotanto, pela defesa sanitaria do rebanho

animal do estado e pelas zoonoses transmissí
veis ao homem.

c) GOVERNO MUNICIPAL

Ninguém, melhor que as municipalidades,
poderão fazer a inspeção sanitaria. de carnes,
leites e de produtos derivados, dês que, como
é notorio, já intervém nessas instituições para
auferirem impostos, que constituem ponderá
veis fontes de receitas para o erário muni
cipal .

Os municípios, carentes de rendas para
custearem esses serviços, deverão ser assisti

dos pelos Estados, mas tão somente no que
tange ao fornecimento de numerários.

Destarte, da ação conjunta da veterinária
federal, estadual e municipal, perfeitamente co

ordenadas, muito terá que lucrar o pais, e no-
tadamente a sua incipiente industria animal,

dada a entrosagem cientifica de seus diferentes

institutos.

ATELIER DE GRAVURAS

43, AVENIDA GOMES FREIRE, 43

TELEPHONE 2-6894 RIO DE JANEIRO

SILVA
&

BARRETO
GRAVADORES

tVlIáV iTli r
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TIMUSOS"^

O SEU APROVEITAMENTO COMO ÍNSECTiCIDA AGRÍCOLA

Está sendo montada no Pará a primeira
uzina destinada á exploração de "rotenona ",
extraída do timbó-urucú.

A respeito do aproveitamento do veneno
dos timbós , como inseticida agrícola, o
Dr. Paul Le Cointe. Diretor do Museu Co
mercial doí 'Pará, publicou na "Folha do Nor
te , de Belem, o interessante, substancioso e
oportuno artigo que se segue:

A despeito da rigorosa proibição legal,
o envenenamento dos igarapés ainda é pra
ticado, ás vêses, em toda a Amazônia, para
conseguir, sem grande trabalho, rapida e farta
pescaria.

Utilizam, com este fim, um certo numero
de plantas que são todas designadas, no país,
pelos nomes genéricos de "timbó" ou "conam-
bi", e, nas Republicas vizinhas, pelo de "bar-
basco : a mór parte são cipós ou arbustos
sarmentosos, outras são pequenos arbustos,
algumas são mesmo arvores grandes, cujas
diversas partes, raízes, hastes, folhas ou frutos,
são aproveitados, de acôrdo com as suas efi-
ciencias.

O modo de empregar estas plantas e o
seu efeitos sobre os peixes pouco variam: em
geral, pisa-se grosseiramente o timbó entre
duas pedras e joga-se a massa no igarapé
que se represou do lado de baixo por uma
tapagem improvizada com ramos entrançados;

pouco depois, o peixe começa a subir á tona.
como ebrio, e, afinal, sobrenada inerte, de
barriga ao ar, sendo fácil apanha-lo. Chama-
se esta pescaria: "bater timbó" para "tingui-
jar" peixe.

A classificação cientifica dos "timbós"
sul-americanos é ainda muito incerta, preci

sando de uma cuidadosa revisão, e, sómente

com esta reserva, daremos em seguida a lista

dos "timbós" mais conhecidos do norte bra

sileiro.

1° — Timbó legitimo ou T» Macaquinho

— (Lonchocarpus nicou-Aubl. — Benth., ou
Robinia nicou-Aubl. — Legum. pap. dalberg.)
— Arbusto que se torna escandente sómente
aos dois anos de idade, de caule cilíndrico

que pôde atingir grandes dimensões, raízes
tenras, quando frescas, mas endurecendo rapi
damente até consistência lenhosa e compacta,
quando seca. E' o mais ativo dos timbós: em

pregam-se as raízes e os sarmentos.

2" — Timbó vermelho ou T. urucú, ou

T. carajurú — (Lonchocarpus urucu Killip. —
Legum. pap. dalb.) — cipó de flores em es
pigas purpurinas, fruto em vagem comprida,

não alada. A raiz é avermelhada no córte.

E' muito ativo; empregado para pescarias e
para destruir as formigas sauvas — Geoffroy,
encontrou nelle um alcalóide, o iiikouUna,

1895).

3° — Timbó venenoso do Pará — Lon

chocarpus floribundus Benth. — Leg. pap.
dalb.) — Arbusto sarmentoso, pequeno e ras
teiro no descampado, mas cipó de grandes di
mensões na mata. — No baixo Amazonas,

esta planta é considerada como perigosa para
o gado. — Freqüentemente em toda a Ama
zônia. Passa por conter um glocoside, a tim-
boina,

"1" — Timbó páu (de massa) — Loncho
carpus . . .) — Cipó, raiz compacta, dura.

5° — Timbó grande ou T. comum, ou T.
Arbusto de copa densa, arredondada, que

se torna escandente sómente aos 4 anos: raiz

dura, quando seca, e tomando, então, no córte
uma côr amarelo claro.

6° — Timbó da mata, ou T. cipó, ou T.
assú, ou Timborana — (Derris guianensis
Benth. — Leg. pap. dalb.) - Cipó de folhas
compostas, imparipenadas (5); flores abundan
tes em longas espigas axilares ou terminais,
de cór branco esverdeado; frutos em vagens

esféricas, de côr ferruginea, uniloculares. —

-
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Contém um composto resinoide muito toxico, a
derrina.

7° — Timborana, de Gurapá — (Derris
negrensis Benth. — Legum. pap. dalb.)
Cipó de grandes dimensões, comum em todo
o Pará, nas terras firmes. — Greshoff o con
sidera como bastante ativo.

8° — Tingui de Caiena, ou Anil bravo —
(Tephosia toxicaria S. W. — Leg. pap.
galeg.) — Arbusto pequeno ereto. Das raizes
tuberosas, muito ativas, Greshoff isolou dois
glucosides: a timboina e a tepbrosina. As fo
lhas têm as propriedades da digital.

9° — Timbó do campo, ou T. boticário
— (Tepbrosina brevipes Benth.) — Pequeno
arbusto dos campos não inundáveis de Marajó
— Flores amarelo escuro; foliolos sedosos na
face dorsal e caules arruiv^dos.

10° — Timbó cáa, ou Ajaré — (Tephro-
sia nitens Benth.) — Arbusto ereto da beira
de lagos e' das baixas do campo: folhas pai-
nadas com foliolos glabros na face superior e
(cobertos de pelos prateados brilhantes na
dorsal; flores vermelho carmezin, vistosas.

11° — Timbóuva, ou Tamboril, ou Ore

lha de preto)' — (Enterolobium timbóuva Mart.
— Legum. mimos.) — Arvore grande cuja
casta e flores mantém saponina.

12° — Timbó de peixe, ou Timbó cipó,
ou Curupú-apé, ou cuapé vermelho — Paulinia
pinnata L'. — Sapindaceas). Planta sarmentosa
de hastes quadrangulares, folhas impari-pina-

das (5 foliolos, de 6 a 12 cm.) parecida com o
guaraná, flores brancas em racimos, os frutos
são capsulas periformes, trigonas, vermelhas;
as sementes são brancas com arilo r;marelo. A

casca e as sementes são venenosas; contém

timboina — (Martin — 1877), ou um alcalói

de, a íchtyrina (segundo Peckolt e Ferrari) .
13° — Timbó ou lurari —- (Paulinia gran-

diflora St. Hil.) — Cipó grande.

14° — Timbó — (Paulinia imberbis Radlk,

— Sapindaceas) — Cipó grande, parecido com
guaraná; folhas grandes (5 foliolos de 12 a 15
cm.), frutos em capsulas periformes.

15° Timbó ou Cipó timbó — Serjania fus-

cifolia Radlk — Sapindaceas) — Cipó — Con
tém timboina — Acre, narcótico, venenoso.

16" — Saboneteiro — (Sapindus sapona-
ria — Sapindaceas) — Arvore média. A pol
pa dos frutos é muito rica em saponHas
(66,25 % do peso, sêca).

17" — Assacú — (Hura crepitans L. —
Euphorbiaceas) — Arvore grande cujo látex
é venenoso.

18° — Conabí — Pará cn Canambí —

(Phyllanthus conami — Aubl — Muell. Arg.
— Euphorbiaceas) — Arbusto de folhas lisas,
ovais, inteiras; flores axilares, de cheiro pe
netrante e desagradável — A raiz é narcótica
e, junto com os galhos e as folhas, emprega-
se para matar o peixe.

Das pesquizas mais recentes feitas para
verificar a presença de vários alcalóides, tam

bém assinalada em algumas plantas ichiotoxi-

cas, resultou a descoberta de um novo princi
pio ativo comuín a diversas e cujas proprieda
des especiais chamaram logo a atenção.

Foi em 1923 que Ishikawa, no Japão, es
tudando a raiz de toeba (Derris elli.ptica
Benth.), sorte de "timbó" empregado no Ex

tremo Oriente, isolou pela primeira vês um

corpo dotado de um poder inseticida notável
e que ficou denominado tubatoxina, sendo
mais tarde substituído este nome pelo de ro»

tenona.
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A rotenona é, para muitos insetos, um ve

neno de contacto; os indiyiduos, tocados mes

mo por muito pequena quantidade de rotenona

em pó ou em solução, não se alimentam mais

e morrem rapidamente. De um modo geral,
pôde se dizer que. sendo um veneno de gran
de toxidade para certos animais de sangue
frio, pouca ação tem sobre os animais de san-

dutos. E' o motivo porque os americanos têm,
com mais afan que quaisquer outros, estudado
a utilização da- rotenona para a destruição dos
insetos nocivos ás culturas alimentarias. As

experiências efetuadas provam que, si, em cer
tos casos, a ação da rotenona não é bastante

eficaz, em outros tem se alcançado plenamen
te o resultado desejado.
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gue quente; não é perigosa para o homem. O problema está agora em obter a rote-
Nos Estados Unidos principalmente, onde nona em quantidades suficientes a um preço

empregam em grande escala como inseticidas acessivel.
agricolas diversos compostos arsenicais, são 19° ■— Conambí —- (V. Clibadium surina-
diarios, entre a população rural, os acidentes mense L. Compostas) — Arbusto cuja
mortais devidos aos envenenamentos causados seiva é venenosa; as flores brancacentas têm
pelo consumo de frutos ou de legumes tratados um cheiro penetrante e desagradável. Para a
por pulverizações de qualquer, um destes pro- pescaria, utilizam os galhos e as folhas.
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20° — Conabí, da Guiana Francêsa —

(Baílliería aspera Aubl — Compostas) — Ar
busto — Flores brancas em paniculas termi
nais; de gosto amargo e cheiro d.e aipo. São
as folhas amassadas em bolas pequenas que
se jogam ao peixe para envenena-lo.

21° — Barbasco — (Clibadium biocarpum
Mart. — Compostas) — Contém um alcalói

de, a clibadina.

22° — Conabí do campo — (Ichityothere
cunabi Mart. — Compostas) — Herva dos
campos firmes do baixo Amazonas, de flores
brancas e forte cheiro desagradável.

2:5° — Piquirana da varzca — (Caryocar
microcarpum Ducke — Caryocaraceas) —
Arvore média cujas folhas contém saponinas.

24" — Tinguí de leite, ou Agahy — (The-
vetia ahouai Apocynaceas) — Arbusto cujo
látex, as folhas e as sementes são venenosas.

25° Cipó curucú — (Echites curucú
Aubl. Apocynaceas) Látex venenoso.

26° Piteira — (Fourcroya gigantea
Vent. Agaveaceas) — Ab folhas contusas
lançadas nas lagoas embebedam o peixe
Contém saponinas.

27° — Butua catinguente — (Cocculus ime-
ne Mart. — Menispermaceas) — Arbusto es-
candente As* raizes, a casca, a seiva e os
frutos são venenosos; o principio ativo é um
alcalóide: a cocculina.

vel, atingindo até 6,5 % do peso da raiz seca.

Era natural supôr que. entre tantos "tim-
bós" existentes nas florestas das zonas tropi

cal e equatorial da América do Sul, fosse pos-
sivel descobrir novos produtores de rotcnona,

tanto mais que o genero Derris achava-se tam
bém representado aqui, e, com efeito, as pes-
quizas, iniciadas no ano passado na Amazô
nia, foram logo coroadas do mais completo
sucesso.

Bastava a semelhança dos sintomas de
envenenamento observados nos oeixes, qual
quer ciue seja o timbó empregado, para se jul
gar, apriori, que os princípios ativos das di
versas plantas usadas pelos caboclos nas suas
pescarias deviam ter um certo parentesco quí
mico. e, com efeito, já se tem verificado que,
muita.s vêses, são compostos glucosidicos vizi
nhos das saponinas.

A cultura da Derris elliptica e de outras
especies do mesmo genero botânico. (Derris
chinensis — D. malaccensis), fornecedores da
tuba-ioot (raiz de toeba), já tem tomado um
certo desenvolvimento na Malasia, principal
mente em Bornéo, e o rendimento em roteno-

destas plantas é, relativamente, considera-na

Resumindo o resultado das explorações

nas matas e dos estudos dò laboratório, pode
mos, desde já dizer que, entre os numerosos
timbós que citamos como freqüentes na Ama
zônia, é, geralmente, nos que pertencem á fa
mília das Leguminosas que foi encontrada a
rotcnona, sendo que em proporção diminuta

nos timbós dos generos Darris (gen. Dcguclia,
de Aublet) e Tcphrosia, mas em proporção no
tável, ás vêses, muito elevada, em algumas es
pecies do genero Lonchocai^us,

A primeira descrição botanica de um tim
bó do gen. Lonchocarpus foi feita por F. Au
blet, em 1775 (Hiistoire des plantes de Ia Guya-
ne Fraiçaise), que o denominou "Robinia ni-
cou", nome substituído, mais tarde, pelo de
Lonchocarpus nicou (Aubl.) Benth — O ano
passado, o botanista E. P. Killip, de Washin-
ton, descreveu duas especies de timbó ativo:
o timbó branco, ou t. comum, que lhe pareceu
corresponder ao Lonchocarpus nicou (Aubl.)
Benth., e o timbó vermelho, ou timbó urucú.
que classificou Lonchocarpus urucú. Killip e
Smith, indicàram também, do mesmo genero.
o Lonchocarpus fliribundus Benth, freqüente
nos arrededores de Belem, Santarém e Óbidos.

Em realidade, pelo exame do material
muito variado que temos recebido das diver
sas zonas do vale amazônica (Aura — E. de
F. de Brag. — Ilhas de Breves — Vigia —
Marzagão — R- Acará — B. rio Tocantins

Gurupá — R- Guajará — R. Tapajós ̂ —
Óbidos — Parintins — Manáus — IquitOs),
está nos parecendo que o gen. Lonchocarpus
compreende, na Amazônia, pelo menos seis
especies, em cujas raizes existe a rotcnona em
proporções variáveis mas características para
cada uma. A identificação destes diversas tim-
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bós torna-se, infelizmente, bastante dificil pelo
fato de quasi nunca eles se apresentarem com
flores e ter semelhança com algumas plantas
do genero Derris, sendo ainda aumentada a
confusão por uma sinonimia abundante c in

certa.

Fato notável: não se encontra a mór

parte dos timbós do gen. Lonchocarpus no
estado nativo, em floresta virgem, mas so
mente perto das habitações ou em capoeiras
antigas, provenientes de plantação.

Assim mesmo, os moradores do interior

declaram, todos, que nunca viram as flores:
uma vês o Dr. Ad. iDuke, que durante tantos
anos tem explorado a bacia do Amazonas em

estudos da sua flora, colecionou flores e frutos

de timbó urucú, em Gurupá.

Colocando-nos no ponto de vista pura
mente pratico, procuramos estabelecer caracté-

res distintivos de verificação fácil e rapida pelo
porte da planta ainda nova e pelo exame das
hastes, folhas è raizes. As folhas maduras pou
co diferem na fôrma geral: compxostas impa-
ripenadas (5-7 ou 9), foliolos opostos, inteiros,
panniervados, peciolo dilatação (vagem), em
fôrma de pé de cavalo: peciolos secundários
curtos, dilatados e arrugados; limbo plano, sub-
eliptico, coriaceo, ápice longamente acumina-
do, base oval ou cuneiforme. Nas folhas novas

a côr varia bastante. Nos pêciolos, notam-se
quasi sempre pelos curtos, ruivos, deitados :

sómente num casoi encontrei as folhas comple
tamente glabras nas duas faces. As raizes for

necem indicações menos confusas; a côr ex

terior varia do amarelo claro ao pardo e pardo
castanho; o córte transversal sobretudo apre

senta, mesmo á simples vista, caractéres de
fácil observação e constantes para cada es-
pecie: a contestura mais ou menos coanpacta

e a côr — o numero e o diâmetro dos vasos

— a disposição, o numero e a fôrma dos raios.
A analise química (dosagem da rotcnona) vem
completar a organização de cada ficha.

De todas as observações feitas até agora
resulta que o timbô mais rico em rotcnona é o
timbô denominado "Timbô legitimo" ou o
timbô macaquinho" (no rio Tapajós). Pela
comparação das folhas com o desenho de Au-
blet (obra citada), e pela grande to:'dade
das raizes, parece, que é este timbó que cor
responde ao Lonchocarpus nicou (Aubl.)
Benth., e não o "timbô grande' , ou "timbó
comum", que é relativamente fraco; a con
fusão teve origem na incerteza dos nomes vul
gares dados a Killip. A raiz do timbô maca
quinho contém de 6 a 11 de rotcnona, sendo
assim mais rica que a Derris eiiiptica do Ex
tremo Oriente; ela é considerada pelos cabo

clos como veneno violento para os peixes e

para as formigas saúvas; o T. macaquinho é
conhecido sômente em culturas, aliás de pouca
importância e bastante raras.

Em seguida está o "T. vermelho (Ma-
náus — Furos de Breves), ou T. urucú (Gu-
rapá), ou "T. Carajurú (R. Tapajós), ou "1 •
grande" (R. Negro), ou "T. assú (Parintins),
clasificado Lonchocarpus urucú Killip e .Smitli.
Este timbô parece ter muitas variedades e as
dosagens da rotenona que se pôde extrair das
suas raizes oscilam entre 3 e 5,5 %. E' a es-

pecie mais espalhada em toda a Amazônia,
sempre como planta cultivada.

I H O R T U I. A N I A (
I R^ixa da A.ssembléa, 79 - Telephone 2-0570 g
I  Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos g
I  chimicos, gaiolas. Ovos e aves de raça. Trabalhos em flores naturaes. j

I  Grande chacara de culturas a RUA SENADOR NABUCO, 38 - Vllla Izabel |
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^Tlííissão Comercial e Industrial jirgentina
Jí atuação da Sociedade Nacional de Agricultura

Chegou, a 9 de Junho, a esta Capital, com ca

ráter oficial, a Missão de industriais e comer

ciantes argentinos que, por iniciativa do ilus

tre Embaixador D. Ramon Carcano, veiu es
tudar em comum com as nossas autoridades

e classes produtoras o desenvolvimento do in

tercâmbio economico entre os dois paises.

Nomes ilustres e destacados no comercio,

fia industria e na lavoura portenha compu
nham essa delegação :

presidente. Senhor Luiz A . Colombo, Pre
sidente da Union Industrial Argentina ,de Bue
tios Aires; Secretario, o Sr. Miguel Oliva, in
dustrial e jornalista, diretor da "Revista Ar-
g-entina Têxtil" e representante de Ia "Ra-
zon"; niembros: Carlos Atthell, gerente geral
e eX-presidente do Centro de Cabotage Argen
tino, presidente da Bolsa de Madeiras de Bue
nos Aires, membro da commissão executiva da
ja Confederación dei Comercio Argentino;
jjj-nesto Herbin, vice-presidente da Unión In
dustrial Argentina e da Confederacion Argen
tina de Industrias Textiles, membro da Junta
dei Comercio Exterior e collabçrador do Con
vênio Complementar do recente tratado co-
ffiercial anglo-argentino; Atilio Colauti, tesou-
j-ciro da Unión Industrial Argentina, grande

fabricante de artigos de borracha e um dos

maiores importadores de borracha bruta, em
seu pais; Hermenegildo Pini, ex-presidente da
Unión Industrial Argentina e presidente de
grande empresa de publicidade; Dr. Vicente
Stabile, medico e industrial, representando na
Unión os interesses das industrias de produ
tos quimicos e medicinais, relator oficial do
têma "Industria Nacional" da IV Conferência

Econômica Nacional da Argentina; Adolfo
Beazley e Fernando Waitz, representando
grandes interesses argentinos, industriais, co
merciantes e agricolas; Carlos A. Mendel,
com fabrica de perfumes em Buenos Aires,
Montevidéo, e Rio de Janeiro, diretor da Ga
mara de Ia Industrial e Comercio de Especia

lidades Farmacêuticas y Perfumeria, de Bue-
^nos Aires.

O nosso Governo, compreendendo o alcance
da iniciativa, procurou dar-lhe todo o realce e
cercar a missão argentina de todas as facilida
des possiveis, e, por intermédio do Itamarati,
organizou a seguinte comissão, que estudou
conjuntamente com os nossos visitantes to
dos os aspétos que se apresentaram ao seu
exame :

Presidente da Comissão, Cônsul Geral Se- , j

ç.irupo de membros da Missão Arsentina e membros das delegações brasileiras, notando-se 'os
t  -rs. Embaixador Ramon Carcano e Ministros da Fazenda do Trabalho e do Exterior

àri
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bastião Sampaio, Chefe dos Serviços Comer
ciais do Itamarati; membros encarregados de
organizar e presidir as sub-comissÕes de In
dustria .Comercio e Agricultura, respetiva
mente, Dr. Francisco de Oliveira Passos, Pre
sidente da Federação Industrial do Brasil; Dr.
Raul de Araújo Maia, Presidente da Associa
ção Comercial do Rio de Janeiro e da Fede
ração das Associações Comerciais do Brasil ;
e Dr. Arthur Torres Filho. Presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura; Dr. Arman
do Vidal,' Presidente do Departamento Nacio
nal do Café; membros encarregados de orga
nizarem e presidirem as sub-comissões de Tu
rismo, Navegação ,Economia, Finanças e As
suntos Gerais, respetivamente, os Srs. Drs.
Cerqueira Lima, Vice-Presidente do Touring
Club do Brasil, Heitor Savio, representante do
Lloyd Brasileiro, e Paulo Frederico de Ma
galhães, representante do Banco do Brasil;
membros representantes: do Ministro de In

dustria, e Comercio, o Dr. João Maria de La

cerda, cpie é ali, o Diretor Geral do Departa

mento de Industria e Comercio, do Ministério

da Agricultura, o Dr. Adrião Caminha Filho,
Diretor do Serviço de Fomento e Produção

Vegetal ,do Ministério da Fazenda ,o Dr. An

tônio Eduardo de Lenhoff Britò^ técnico prin

cipal na elaboração da nova Lei de Tarifas;

membros representantes da Embaixada, Con

sulado Geral e Colonias Argentinas no Rio;
Dr. Hector Ghiraldo, Conselheiro da Embai
xada; Dr. Juan Varella, Cônsul Geral no Rio;
Juan B. Abertotti, Presidente da Gamara de
Comercio Argentina no Brasil; Luis M. Lla-
mes. Secretario da mesma Gamara, • Carlos

Torres Gigena, Chanceler do Consulado Ge
ral ;e Cônsul Mario Moreira da Silva, dos
Serviços Comerciais do Itamarati, Seci etário
Geral da Comissão.

A Comissão compunha-se como se vê, de
representantes das mais importantes asocia-
ções de comerciantes, industriais e agriculto
res brasileiros, de negociantes argentinos de
destaque no Brasil, membros da Embaixada e
do Consulado Geral da Argentina no Rio, re
presentantes dos nossos poderes públicos, es
tes rcsiietivãmente encarregados, nos Ministé
rios e outros departamentos federais, de todos
os assuntos que se relacionem com o intercâm
bio comercial argentino-brasileiro.

A Comissão elegeu, também os seguintes
Presidentes honorários; Embaixadores Ramón

Carcano, representante da Argentina no Rio, e
Cavalcanti de Lacerda, Ministro das Relações
Exteriores; Dr. Oswaldo Aranha, Ministro
da Fazenda; Dr .Salgado Filho, Mninstro do
Trabalho, Industria e Comercio; Major Jua-
rez Tavora,' Ministro da Agricultura; e Dr.

José Américo, Ministro da Viação.

Não foi possivel ao Presidente da Sociedade
Nacional dè Agricultura, Dr. Arthur Torres

Filho, por motivo de moléstia, exercer as fun

ções de Presidente da Sub-Comissão de Agri
cultura, para' a qual fôra nomeado, tendo este

designado o Dr. Franklin de Almeida, mem
bro do Conselho Superior da Casa, e compe
tente autoridade em economia agricola, para
substitui-lo. Deu S. Ex., o maior realce

ao desempenho da sua missão, pelo esfor
ço, competência, habilidade, e dedicação com

Pormicída "Júpiter
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se houve, e como provam de sobejo as conclu
sões votadas em definitivo na sub-comissão de
Agricultura.

Após estudo meticulosos de todas as conclu
sões debatidas isoladamente no seio de cada

comissão especial, foram estas submetidas á
sessão plenaria do dia ló, e á qual estiveram

presentes o Snr. limhaixador Argentino e
muitos representantes das nossas classes eco-
riomicas e comerciais, além de altos funcioná
rios do Itamarati e da Embaixada e Consulado

Argentinos.

Publicaremos no presente numero, apenas
aS resoluções gerais e conclusões aprovavlas
por proposta da l.'"^ sub-comissão, a cargo da
Sociedade Nacional de Agricultura, reservan-
clo-iros para, no numero de Julho, abrir, em

continuação, espaço para as demais, todas,
aliás, do maior interesse para a nossa produ
ção.

siderando que a amizade e o bom entendimen
to existente entre as duas nações e, bem as
sim, a sua visinhança, constituem valiosos
elementos para o desenvolvimento das suas re
lações comerciais, baseadas no ótima qualida
de dos produtos que reciprocamente podem se
oferecer, resolvem; como primeiro resultado

das convnçÕes realizadas no Itamarati: reco
mendar aos seus compatriotas que em igual

dade de condições, de qualidade e de preço,
dêm preferência aos produtos argntinos e bra
sileiros .

N.n 2 — AMOSTRAS

1 ■— preferencia :

As Delegações Ai-gentina e Brasileira,
por proposta da 2^ sub -comissão, constatando
^5 cifras reduzidas que expressam o valor do
^tnnl intercâmbio entre os dois paises e, con-

.\s Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta da 2., sub-comissão — assinalam a
conveniência de ser dada a imediata realiza
ção à finalidade altamente patriótica e econô
mica contida no Convênio sòbre "Salão de
Exposições de Amostra e Venda de Produtos
Nacionais" firmado por ocasião da visita do
Exmo. Sr. Presidente Agustin Jtisto ao Bra
sil e sugerem, como ação complementar, igual
mente benéfica, a realização de feiras anuais
de caráter internacional, nos moldes das msti-
tuidas pela Muncipalidade do Rio de Janeiro,

n.,
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às quais os produtores e industriais argenti
nos e brasileiros devem concorrer assidua e

regularmente .1

N.° 3 — ARBITRAGEM :

As Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta da 2.® sub-comissão, sugerem, como
a medida de ordem geral, mais capaz de asse

gurar o intercâmbio econômico entre os dois
paises, a criação de comissões d earbitramentp
sob os auspicios das principais associações de

classe e câmaras de comércio das respectivas

nações.

A Unión Industrial Argentina ,por par
te da Argentina, e a Federação Industrial e
a Associação Comercial do Rio de Janeiro, por
parte do Brasil, ficam incumbidas de promo
verem, de comum acordo e com a colaboração
das câmaras de comércio e demais associações
econômicas (agrícolas, industriais e comer
ciais) dos referidos países, a mais rápida exe
cução desta resolução .

N." 4 CÂMBIOS

As Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta da 2." sub-comissão:

considerando que o desenvolvimento do in
tercâmbio argentino-brasileiro, de mercado-
dorias e de turismo depende fundamentalmen
te de uma legislação de contas dentro do nível"
monetário de compensação reciproca;
declaram desejar que se estude, em relação

ao comércio exterior de mrcadorias com a Ar-
gntina, — um regime de câmbios pelo qual se
obtenha que as firmas importadores sejam
imediatamente providas de letras de cobertura
até o limite monetário apresentado pelas ex
portações brasileiras para aquele pais, tanto
visíveis (mercadorias), como invisíveis (turis-
— argentino no Brasil).mo

N". 5 FRAUDES

medida de caráter geral a tomar-se sòbre todos

os produtos em salvaguarda da saúde publica
e do comércio honesto, a adoção de providên

cias destinadas a assegurar rigorosamente a
legitimidade dos produtos e a evitar as frau
des, inclusive as acobertadas pela semelhança

de denominação e apresentação de sucedâ

neos .

N." 6 — NOVA EXPORTAÇÃO :

As Delegações Argentina e Brasileira, por
posta da 2." sub-comissão :
considerando a possibilidade de se promover

a exportação apreciável de produtos do Bra
sil para a Argentina;
considerando que essas exportações atual

mente não existem ou se existem são em pe-
gscala, nao havendo, por isso, entrado

no coinputo governamental das disponibilida-
des-ouro produzidas pela balança comercial do
Brasil;

reconhecem a vantagem da sugestão brasi

leira no que concerne à possibilidade de pode
rem ser vendidas no mercado livre de câmbio

as letras de exportação de tais mercadorias da
produção brasileira.

N." 7 — IDENTIFICAÇÃO DE MERCA
DORIAS :

As Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta da sub-comissão, tomando em a-
prêço o ponto de vista d adelegação brasileira
e constatando as vantagens da lei argentina
sobre identificação de mercadorias exposta à
venda, encarecem a conveniência de se adota

rem no Brasil preceitos equivalentes.

N.° 8 — CONTRABANDO

As Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta da l." sub-comissão, encarecem como

As Delegações Argentina e Brasileira, por
proposta, da 3." sub-comissão, — dq^ois de
considerar o contrabando de mercadorias que

se realiza pelas fronteiras terrestresj e fluviais
da Argentina, Brasil e Uruguai, ctóm grandes
prejuízos para as rendas dos respectivos pai-

■tJI .y ■
tàÊÊ
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ses e grave dano para o comércio honesto, jul
gam imprescindível que os paises acima to
mem medidas imediatas que evitem o contra

bando objetivo êste já almejado com a assina
tura do convênio celebrado entre o Brasil e a

Argentina por ocasião da visita do Exmo. Sr.
Presidente Agustin P. Justo à nação brasilei
ra e cuja vigência não deverá mais ser retar

dada ;

Sugerem, para examinar o problema e pro

por as necessárias medidas de ordem imedia
ta, a nomeação de comissões argentina e bra
sileira de três membros cada uma, tirados das
atividades econômicas (agricultura — indús
tria e comércio) solicitando-se do Uruguai a
nomeação de comissão idêntica para colabo

rar no assunto.

N.° 9 — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS :

N." 10 — MOSTO

Al-'' Sub-Comissão, tendo constatado que o
mercado brasileiro é suscetível de comprar
mosto argentino sem prejuízo da sua produção
vinícola, recmenda a minoração de impostos
aduaneiros para o mosto, .considerando-o co

mo matéria prima.

N.° 11 — FRUTAS FRESCAS.

A 1.® Sub-Comissão recomenda: às emprê-
sas de navegação de ambos os países a monta
gem, em seus navios, de instalações adequa

das, que, permitam chegar as frutas em boas

.À:

condições de consumo aos mercados consumi
dores; que, quando uma partida ,por sua má
condição sanitária tenha sido recusada, possa

o exportador ou importador formular recurso
de apelação perante as comissões de arbitra

mento de que trata a Resolução n. 3 ou de té

cnicos oficiais, enquanto aquelas não forem

organizadas; que, verificada pela comissão a
infecçâo seja permitida a seleção dentro de ca
da partida.

N.° 12 — FRUTAS SÊCAS

A 1.® Sub-Comissão recomenda que se peça

para a fruta sêca o mesmo tratamento adua
neiro concedido à fruta fresca; que a fruta sê
ca e pasta de fruta, isentas que assucar sob
qualquer forma, tenham o mesmo tratamento
em ambos os países .

A 1." Sub-Comissão aconselha que se inten
sifique a perseguição aos adulteradores de pro
dutos alimentícios e se vulgarize o conheci
mento do público sòbre o valor nutritivo de
cada produto alimentício pela realização de in
vestigações adequadas se peça com êste in
tuito a colaboração efetiva das Províncias e
Municípios, e se exija uma declaração nos en
voltórios, das misturas que.aLerem a sua com
posição e das substâncias que lhes foram a-
cresce:ntadas.

N.® 13 — ARROZ

Al.® Sub-Comissão, tendo verificado ser de
ficitária a produção argentina de arroz em re
lação ao seu consumo, aconselha aos impor
tadores dêm preferência em suas compras ao
arroz do Brasil e acata o pedido formulado
pela delegação argentina no sentido de o Bra
sil conceder facilidade à importação de repio-

dutores animais.

N.® 14 — CAFE'
.a

Al.® Sub-Comissão recomenda a necessida- ,

de da aplicação rigorosa da Lei Argentina
11.275, impedindo que se empreste precedên
cia diversa ao café do Brasil e aconselha que

quando houver adição de assucar e outras su

bstâncias ao café, moído, as ditas misturas,
sob nenhum fundamento, deverão exceder o
limite da tolerância estabelecida.

N.° 15 — BATATAS

A 1.® Sub-Comissão verificando que o mer
cado brasileiro é interessante para a colocação
de batatas argentinas recomenda que os pro-
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clutores da República Argentina entrem em
contacto com os importadores brasileiros.

N.o 16 — CACAU

A 1.^ Sub-Comissão verificando que o Bra

sil está em condições de prover a qualquer in
dústria a qualidade e quantidade de cacau de
sejada, recomenda que, respeitadas as prefe
rências do mercado, seja examinada a possibi

lidade de ser adquirida no Brasil o cacau ne

cessário ao mercado argentino, porquanto o

Brasil conta, entre as suas qualidades finais de

cacau (criolo) o do Pará que supéra os cacaus
finos de outras procedências. Recomenda as

sim aos produtores de cacau da região ama

zônica entrem em relações imediatas com os

importadores argentinos para intensificar as

suas transações comerciais .

N.° 17 — FORRAGENS — CERA DE

CARNAÚBA — SEMENTES E FRUTOS

OLEAGINOSOS — ÓLEOS VEGETAIS

A 1." Sub-Comissão verificou que o norte
do Brasil, a partir de Pernambuco, pode ser

mercado interessante para a colocação de for-

ragens argentinas e que a República Argenti
na continua sendo bom mercado para a colo

cação de Cera de Carnaúba, Frutos e Semen
tes Oleaginosos típicos, assim como para óleos
Vegetais de procedência brasileira .

N.o 18 — QUEIJOS

A 1.® Sub-Comissão, verificando ,que o

Brasil é comprador de queijos europeus que

têm similares argentinos, recomenda aos pro

dutores argentinos entrarem em contacto com

os importadores brasileiros dêsse produto.

N.o 19 _ ALHOS, CEBOLAS E TOMA

TES

Al.'' Sub-Comissão, em se tratando de mer

cadorias de produção temporária, aconselha a
intensificação dos negócios diretos entre os

produtores ,para facilitar as trocas.

N.o 20 — ERVA-MATE

A 1." Sub-Comissão declara que as conver

sações entre os interessados argentinos e bra

sileiros, com relação ao problema de erva-ma-

te, revelou um espírito de harmonia que faz

prever ,para muito breve, um entendimento fe
liz entre os dois países.
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O leite como veículo eliminador dos
produtos ingeridos pelos animaes

LAMARTINE ANTONIO DA CUNHA
Prof. de Latlcinios da E. S. de Agricultura
"Luiz de Queiroz".

A importância do papel do leite na alimen
tação. humana, faz com que, todas as altera
ções ou modalidades com que esse nos apre

sentem, despertem interesse e provoquem es

tudos e experiências, não só da classe medi
ca, como dos técnicos e até industriais.

Desempenha a glandula mamaria papel de
eliminadora das substancias ingeridas, embora
sém a intensidade e importância dos rins.
Como, nesse papel, é o leite quem recebe os
produtos de eliminação, torna-se ele campo

de experiência e motivo para estudos.

Nem todos os produtos são eliminados
da maneira, e .em igual proporção pelo leite.
Também as experiências demonstram ser essa

eliminação diferente de uma para outra es-
pecie de femea.

Para se poder fazer uma idéia dos pro
dutos e da proporção em que são eliminados
pelas mamas, vejamos o resultado das expe
riências comprobatorias feitas:

A Atropina, passa no leite, mas é apenas

revelada pela sua ação fisiológica e não por
analise química. A antipirina, a nicotina, a
morfina, a estreiquinina e o quinino, passam

para o leite, em proporção tão. pequena, que
não é capaz de influenciar sobre o nutriente.

O álcool passa em pequqena proporção.

Isso foi demonstrado por Nicloux, numa serie

de experiências feitas em mulher, numa cobaia

e numa cadela.

Fazendo uma mulher ingerir 50 c.c. de
rhum, porção, essa que contem 27 c.c. de ál
cool absoluto, ele encontrou, por 100 c.c. de
leite :

30 minutos após ter ingerido '...... O c.c.082 de álcool
2 horas

4 1/2 hs.

7 hs.

10 hs.

O c.c.082

O c.c.072

.O c.c.054

.O c.c.006

Voltz e Parchtner administraram á 2 va

cas, 9,c.c.8 e lc.c.6 de álcool por kg. de
peso vivo e constataram unicamente no leite
uma quantidade de álcool na proporção de
0,5 á 0,4% da quantidade ingerida.

Isso vem demonstrar que, embora fraco,
é o leite.ainda veiculo eliminador do álcool.

O Arsênico. A eliminação dos sais arse-

nicaes pelo leite, ê irrefutável. Labourdette
adrüínístrou diariamente a uma vaca 10' grs.

de Licor de Fowler, e após alguns dias, ana
lisando o leite, encontrou traços de arsênico.

Bi*ouardel e Pouchet, afirmavam desde

1885, essa eliminação em grande proporção.

Narraram, em seus trabalhos, que "uma mu
lher que amamentava uma criança, intoxicou-se
com arsênico. O pequeno faleceu após ter
mamado; e 20 mezes depois, sendo axumado
o cadaver, a autópsia encontrou ainda 5 mi
ligramas de arsênico".

Também Koller, cm suas experiências ve
rificou que, admi.".islrando 2,01 grs. de afoxyl
por kg. de peso vivo, provocou a passagem
do arseiiico' no leite, ê a eliminação come-,
çou 30 minutos após a injeção. Quando a
proporção foi maior que 2,01 grs., provocou.
diminuição do leite e perturbações no animal.
Entretanto o leite desse animal, dado a um
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cãosinho, não produziu alteração alguma.
Binagfai, observou que o euforbone das

diversas euforbiaceas, passava no leite das
ovelhas e produzia o envenamento dos la-
ctantes.

O iodo, passa para o leite, quer seja in
gerido sob a forma de metaloide, quer sob
a dos diversos ioduretos.

Flamini, administrou a uma cabra iodo

em solução oleosa e notou não só a presença

do iodo no leite, como também observou ser

a sua proporção crescente na proporção da
maior quantidade ingerida pelo animal, chegan
do mesmo a obter um leite contendo, 0,12 grs.
de iodo por litro.

Uma vaca de actinomicose lingual, que
recebia diariamente 12 grs. de iodureto de po
tássio, depois de uma semana de tratamento,

apresentou-se com fenômenos de franco io-
dismo.

O mercúrio, também é eliminado pelo lei
te, mas as expenencias comprovaram só ser

ele notado, depois de um determinado espaço
de tempo. Numa experiência com uma cabra
que recebeu diariamente doses crescentes de

bicloreto de mercúrio (Ogrs04 — Ogrs.25),
notou-se a presença do mercúrio no leite, so
mente depois de 10 dias de tratamento.

A eliminação pelo leite, dos princípios as
similáveis contidos nos alimentos, é muito co
nhecida e bastante estudada. Assim mesmo,
constitui matéria interessante, cujos estudos e
observações, são importantíssimas.

Ha muito que já cercamos as amas e
mesmo as animaes destinados a fornecer o

leite, de certos cuidados especiais, com rela
ção á alimentação, não só para se obter maior
quantidade de leite, como para se assegurar
da excelencia do produto. Evita-se desse mo
do, que o leite seja veiculo de eliminação de
substancias prejudiciais ou mesmo tóxicas para
os lactantes.

Com relação aos animais leiteiros, veja

mos o que de mais importante se tem ob
servado .

As experiências têm sido sempre feitas com
o leite de porca, vaca, cabra, ovelha ou de
jumenta, por serem esses leites, com exceção
do primeiro, aproveitados pelo homem.

Vamos citar aqui, apenas alguns alimen
tos que trazem alterações sensíveis ou pre
judiciais ao leite;

As tortas e os farelos das sementes de

algodão, alteram o leite em sua coloração,
sendo que esse se torna mais amarelado, sen
sível essa manifestação 24 horas após a ad
ministração e só desaparecendo, após ter ces
sado a sua administração ao animal leiteiro.

As borreis de cervejeis, de distilarieis, pro
duzem perturbações mais ou menos graves nos

lactantes alimentados com leite de animal que
as tenha ingerido. Essas perturbações, comu-
mente diarrhéa, segundo Girard, Pleneu, Mar-
fan, etc., são devidas a presença de princípios

nocivos de natiíàeza desconhecida e que pro

duzem o mal, (principalmente entre as crian
ças menores de 6 mezes). persistindo mesmo
quando é o leite esterilisado, o que demons
tra não ser de natureza bacteriana, mas sim

tóxica. Moussu, fez um interessante estudo so

bre isso, entre bovinos e ovinos novos .
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As tortas dc crucifcras. Tem-se observa

do em vacas alimentadas com torta de linho

contendo 22% mais ou menos, de grãos de
cruciferas, o leite apresentar-se com uma colo
ração rosea, devido á presença do sulfocla-
nureto de ferro. (O ácido sulfocianico é en

contrado nas tortas alimentares, e o ferro é

fornecido pelo recipiente no qual se recolhe
o leite.) .

Na Alemanha existem em grande numero,
pequenas distilarias de batata, as quaes ainda
empregam sistemas muito rudimentares. Nes
sas distilarias aproveitam-se as borras e os li-

'quidos resultantes, na alimentação dos bois
que auxiliam os serviços.

Ai constatou-se aparecer freqüentemente
entre os animais assim alimentados, ulceras e

escoriações, (de origens tóxicas), nas partes
anteriores dos membros e nas posteriores.

Notou-se também que as vacas, quando

amamentam ou quando delas se extrai o leite,

são raramente sujeitas a taes acidentes,o que de
monstra ser o toxico proveniente desses ali

mentos, eliminados pelo leite. Comprovaram
ainda que, quando não se extrai esse leite,
o mal logo se manifesta com inchação das te
tas, entumecimento das palpebras, da região
vulvar, com aparecimento de pequenas esco

riações circulares e vermelhas ̂ elo corpo; sa-
livação, calafrio, quéda e mesmo a morte em

20 a 30 minutos, quando não ha pronta in
tervenção veterinária que consiste numa or-

denha completa, meio eficaz de fazer desapa
recer ou atenuar o mal.

Os produtos nocivos que agem, vem a ser

de natureza microbiana, porque não se obser
va o acidente nas distilarias onde a fermen

tação é feita na presença de floruretos. Tam
bém se observou que, quando se substitui a

polpa ensilada, pela polpa semeada de fer
mento latico, não aparece o acidente toxico

nem nas mãis e nem nos lactantes.

Arloing, conseguiu isolar quatro especies

microbianas encontradas nessas lesões; e tam

bém nas polpas' ensiladas encontrou quatro es
pecies de bacilos que sêcretam as toxinas cau

sadoras do mal das polpas ou Schlcmpemanke,
como é conhecido na Alemanha.

Isto exposto, vem comprovar não serem
inúteis e nem desnecessários os cuidados que
aconselhamos, cercar os animais leiteiros, não
só quanto á medicamentação, como com a ali
mentação, especialmente com o emprego dos re-
siduos industriais, os quais poderão, não só
prejudicar os animais, como mesmo os la
ctantes.

A Fruticultura

em Pernambuco

Ha em Pernambuco dois hortos fruticolas,
o de Dois Irmãos e o de Facas .

Ambos têm desenvolvido ultimamente os

seus serviços: no primeiro cultivam-se arvo
res de varias especies e no segundo, plantam-
se frutas especialmente.

Nêste havia em meiados de Março corrente,
para distribuição, 40.000 enxertos de laran
jeiras de diferentes variedades. Em Dezem
bro foram distribuidas pelo mesmo Horto 5
milhões de mudas de abacaxis.

Foi também criado recentemente, um servi
ço de assistência aos pomares e foi igualmente
reduzido o imposto de exportação sobre fru
tas que é, atualmente, apenas de 1%.

O Govêrno do Estado concdeu as maiores
facilidades e favores àqueles que quizerem
ter a iniciativa de exportar abacaxi para o ex

terior, única fruta praticamente existente, por
assim dizer, para exportação. E essas facili
dades produziram resultado, na presente sa
fra. Vai também adquirir dentro de breves
dias uma propriedade no municipio de Goya-
na, já escolhida, afim de cede-la ao Ministé
rio da Agricultura, para localizar uma estaçao
experimental de abacaxis.

I
I
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r a c a ^Durock-Jersey
Portuguesa

//

Coube a Portugal fornecer para os Esta

dos Unidos da América a sua mais afamada

raça de porcos, a tão popular e conhecida DU-
ROCK-JERSEY".

Data de ha cerca de 60 anos que os america
nos adquiriram dirétamente do grande criador
de Évora, Alentejo ,o Snr. José Barahona, um
grupo de 6 porcas e 2 porcos, que uma vez le
vados para os Estados Unidos e depois de a-

daptados lhe deram o nome de "DUROCK-
JERSEY".

A sua extraordinária rusticidade, equilibrio

de construção, e faculdade rapida de cêva, em
pouco tempo a tornaram dominantemente po

pular em todos os Estados Unidos, sendo hoje

em dia a raça que mais se cria tanto na Ame-

ca do Norte como na do Sul, principalmente
Brasil e Argentina.

Em Portugal-Alentejo — a sua criação

continua a fazer-se modelarmente em regimen

estensivo e a campo.

CONDE DE SÃO MAMEDE

Existem criadores, alguns dos quais acabo

de visitar em que as suas criações obedecem

ao que de mai moderno existe na técnica de

criação suina.

A exploração do gado suino em Portugal é

feita a campo e em cultura estensiva, haven

do criadores que criam e engordam (com pe
sos médios por cabeça de 160 a 180 kilos),

1500 a 2000 porcos por ano.

Entre o "Durock-Jersey" e o "Alemtejano"
de hoje, não existe diferença de pelagem ou
fôrmas.

O que se nota, é ser o "Durock-Jersey" mais
alto, de maior volume, o que me parece ser
desvantajoso para o seu grande valor de rus
ticidade e equilibrio de construção. Quanto
maior for a sua carcassa, maiores serão as suas

necessidades de alimentação e menor será a

sua resistencja fisica quando esta se desiqui-
libre.

i

Um bélo exemplar "DUROCK-JERSEY, de criação naclona
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Apontamentos para a cultura da
Seringueira no Amazonas

Considerações botanico-geograficas

RAYMUNDO PEREIRA MONTENEGRO

A seringueira, ou seja a arvore cujo látex se con
verte, por coagulação espontânea ou provocada, em
borracha fina (line of Pará), é uma planta pertencente
ã familia das euforbiaceas, do genero hevea, da qual
existem inúmeras variedades disseminadas por toda a
amazonia. A verdadeira seringueira é conhecida cien
tificamente por hevea brasiliensis. Mui. e Arh.

Os seringueiros conhecem-a pela denominação de

preta, "seringueira preta", para distingui-la de suas con-
congeneres de mais ou menos inferior qualidade.

O genero hevea oferece nuances extraordinárias,

que vão desde variedades cujos caracteres familiares se
achcun tão disvirtuados que as tomam de dificil identi
ficação rapida, até a verdadeira e genuina hevea brasi-
silicnsis, sem contar, já se vê, com os números hibridos
formados naturalmente pela promiscuidade era que se en

contram disseminadas pela floresta as suas múltiplas
variedades.

A verdadeira hevea, porém, como é de esperar, não
é positivamente a mais abundante, e nem a mais encon-
tradiça, em qualquer classe de terrenos, no vale do Ama
zonas; ao contrario, ela parece preferir não somente
solos especiais, mas latitudes também, sendo exclusiva
mente encontrada, no Estado do Ama.„onas, em maior
abundancia, nas vertentes dos rios Madeira, Purús, Ju-

ruá e Solimões, em menor escala, na do Negro.

Em nenhuma parte ela aparece formando bosques
mais ou menos densos: mas, geralmente, é encontrada
esparsa, aqui e ali. Ora seus exemplares são vistos mais
proximos, ora mais distantes: não raro mediando entre
elas cem a duzentos metros.

A variedade genuina, a verdadeira hevea brasilien

sis, forma como que a base da aristocracia no império
das heveas, á qual se seguem os seus elementos bastar
dos, os hibridos, vindo depois a burguesia (hevea dis-
color ou seringueira abacate, H. CoUina ou seringueira
amarela, abundante no rio Negro, a H. Cuneiforme —
seringueira chicote, de borracha de pouco nervo, muito
abundante no vale do rio Japurá, municipio de Tefé: a

H- Confusa, a H. Duckey, a H. Luctea), e, finalmente,
a ralé, em cujo extremo inferior se encontra a hevea
spruceana, ou "seringueira barriguda". Como aquelas,
as Heveas rigidifolia, a Khunfeana. a Pauciflora, e ain
da muitas outras, sãò elementos intermediários ,cujo lá
tex, por inferior não prejudica entretanto, quando mis
turado em doses fracas, o nervo da borracha legitima.

A H. Spruceana tem a sua única utilidade, no forneci
mento de madeira branca, para o preparo de caixas uü-
lisadas na embalagem da borracha beneficiada.

A identificação da hevea brasiliensis, por via de
caracteres botânicos porventura descritos, só poderia ser

determinada por um técnico, O profano, consultando-os
unicamente, embalde o faria, emquanto que o seringuei
ro a reconhece e identifica a cincoenta metros de distan

cia, na grande parada de arvores dos bosques amazô
nicos .

E' uma arvore de alto fuste, dichotoma, tronco ci

líndrico, eréto e casca relativamente delgada, de côr
violacea, ou violeta-cinza, e fraco lenho. Como todas

as especies do mesmo genero, tem folhas compostas de
tres foliolos, e flores pequenas, agrupadas em cimeiras,
sendo umas masculinas e outras femininas. Os frutos

são capsulas de tres compartimentos, contendo cada um
uma semente alongada, manchada, muito semelhante à
semente do ricino, e cuja deiscencia se opera sob a ação
do sol.

CLIMA — A seringueira requer uma temperatura
bastante elevada, uniforme e muito h^.ímida. A tempe
ratura em que ela dá mostras de se encontra, mais á

vontade, é de 26 a 28 graus, não querendo isie dizer que
fóra desse ambiente, ela não vegete razoavelmente, em
bora, fora dele, a sua exploração não será tão lucra
tiva .

Precisamente esta questão de ambiente é a mais
importante de todas: não importa tanto a natureza do
solo, nem a questão da altitude. Si a seringuei**! pude*
dispor de um ambiente favorecido por muita humidade
e calor, uniformemente constantes, ela se desenvoh-erá
maravilhosamente, donde, a necessidade imprescindível
de uma consorciação com algum vegetai muito umbro-
so, que impeça as deslocações do ar junto ao seu tronco.

SOLO. Os conhecimentos especializados que
possuimos sobre este particular, estribam-se em obser
vações colhidas em todos os pontos do Estado, nos se
ringais nativos, pelos quais podemos afirmar que os
melhores solos para a cultura rendosa da seringueira são,
nas latitudes inferiores mais próximas do equador, os
terrenos quaternários, argilo-silicosos e os solos de alu-
vião, quando fundos, frescos e ferteis, e nas mais afas
tadas, os solos terciarios, pouco importando a sua ori
gem agrologica, contando que não sejam afloramentos
de silica pura.
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Os terrenos terciarios, junto ao equador, são, ao
que parece, maus para o desenvolvimento da seringueira,
ma-s, nuns e noutros, se lhe não dermos um ambiente pro

picio, ela não se desenvolverá satisfatoriamente,

MULTIPLICAÇÃO. — A multiplicação da serin

gueira pode ser feita, seja por semente sur place, seja
por mudas, ou ainda de alporque, mas não vemos ne

nhuma utilidade neste ultimo genero de processo. O da
plantação direta, por semente, também não parece eco
nômico, devido ás despesas que se tomam necessárias

para a conservação do terreno limpo, e que, no Ama
zonas,, onde a vegetação espontânea é extraordinária,
não é consideração para se dispensar. Depois, acresce
que a semente da seringueira é em geral um alimento
de que são muito ávidos todos os roedores da amazo-

nia, que não são poucos, e assim o serviço de replantio
é enorme.

O melhor processo é o da plantação por meio de
mudas.

As sementes da seringueira colhem-se em fevereiro,
e semeam-se imediatamente, em canteiros, porque rapi
damente perdem a sua faculdade germinativa.

Dos canteiros, logo que as plantinhas alcançam dez
ou vinte centímetros de altura, passam-se para os vivei
ros, onde, durante o tempo que permanecerem, devem
ser objeto de cuidados extremos.

A plantação pelo sistema de mudas tem maiores
vantagens,: basta dizer, que não só se enconomisam despe
sas com a cultivação do terreno, como permite a sele
ção dos individuos mais capazes, na transplantação. Os
melhores viveiros são os alfobrados, que se podem cons
truir com palhas de palmeira comum, nas proximidades
de algum corrego.

TRANSPLANTAÇAO DEFINITIVA. — Roçado,
queimado e desembaraçado dos troncos que não carboni-
saram, procede-se á locação do terreno, fixando-se pi
quetes de taquara nos ponts em que devem ser planta
das as seringueiras, convindo lembrar desde logo que a
disposição em quinconcio não é conveniente. Isto fei
to, enche-se o terreno com cultura de mandioca ou de
banana, afun de garantir o primeiro contingente de som
bra necessário ás seringueiras e ao seu elemento aso-
ciativo. Quando esta já se certifica, efetua-se a trans
plantação da cultura destinada á consorciação definiti
va (cacau, nos terrenos de aluvião ou em qualquer ou

tra ciasse, e café, unicamente nos terrenos ao abrigo das
inundações), para, por fim, transplantar as heveas, o

que deverá ser feito em covas adrede abertas com muii-
ta antecedência.

O melhor mês para a transplantação da seringueira
é o de fevereiro, também de dezembro a março, ou mes

mo em qualquer outro, desde que se possa suprir a hu-
midade necessária ao terreno, podem ser colhidos bons

resultados. .Para o serviço da transplantação escolhe-

se um dia fresco, ensombrado ou chuvoso mesmo, sendo

esta ultima condição uma garantia de êxito.

O que se deve evitar a todo custo é a plantação
a céo aberto, mas ocorre que nem sempre é possível evi
ta-la. Nestas condições, torna-se preciso proceder a um
ensaio de aclimação em o novo ambiente, isto é, é ne
cessário preparar as plantinhas para a luta, afim de

que elas estejam aptas a suporta-la.

Para isto descobre-se, ou melhor rarefaz-se a co

bertura do viveiro, permitindo uma incidência mais for

te da luz e do calor do sol. Nota-se logo que a sua sen
sibilidade foi atingida, mas dentro de pouco tempo re
cobram o seu aspecto e vigor sadios, e então pode ten
tar-se a operação.

A transfplnntação definitiva pode ser feita já no fim
do primeiro ano, depois que as mudas passaram para os
viveiros, depedendo do seu maior ou menor desenvol
vimento: não resta duvida, porém, de que o melhor é
transplanta-las quando tenham alcançado de 80 a 150
centímetros de altura.

Uma bôa cultura, suficientemente rendosa, é a do
ricino, mas não a recomendamos, sendo preferível pro
ceder-se concomitantemente ao plantio da seringueira,
a plantação de cacau ou de caféi E' que a mamona é
planta bisanual, e ao chegar ao termo de seu sido ve-
getatívo desampara bruscamente o seringal de sua som
bra, o que não deixará de prejudicar o crescimento
das seringueiras, pois terão, antes de tudo, que atender
ás exigências de seus recursos de aclimação ou de de
fesa contra as novas condições de ambiente.

Relativamente á questão das distancias entre as ar
vores, não existe nada assentado em definitivo, mas
é questão da natureza do solo, quer do seu ponto de
vista fisico, quer quanto á fertilidade.

Quando o terreno é fraco e pouco fértil, é intuiti

vo que as raises se tornarão muito mais compridas,
pois as plantas terão necessidade de recorrer a maior

área para a coleta dos elementos nutritivos, dando-se

o contrario si o terreno é fimdavel e francamente fértil

e fresco.

FRANCISCO

GIFFQNI & C.

AS CRUNCASDE PEITO CUJAS MAES OU AMAS
tonificam com o«uwiriuHm yum "

VINHQBIOGENICD
' ficam BEILAS E robustas"''

R. 1 de Março, 17

Rio de Janeiro
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A distancia de cinco metros de seringueira a se
ringueira, o que dá para o hectare 400 arvores, e para
o quilômetro quadrado 40 mil individuos, é bem indi
cada nos solos de primeira classe, como por exemplo
os de aluvião, e nos do quaternário com bôa base de

argila- ou pelo menos onde se não exista um predo-
minio exagerado de silica. Nos solos mais inferiores
convém dar uma distancia maior ás arvores, não sen

do necessário, porém, ir além de 6 a 7 metros. Mais
do que isso seria desperdicio de terreno com aumento
de despesas.

CULTURA. — - A cultura do seringal não exige
maiores cuidado.»;: é necessário que se não o abandone

á herva espontânea, mas se o conserve mais ou menos

limpo.

Observando-se a recomendação do consorciamento

com o cacau ou café, pôde dizer-se que não sae cara
a construção de um .seringal, pois no primeiro ano a
mandioca cobiirá as despesas, e, no caso de ser plan

tado o bananal, este, durante o tempo em que puder
ainda suportar a sombra do cacau, pagará igualmente
as despesas da cultura, isto é, durante uns tres anos.

No fim do quarto ano o cacaual começará a pro
duzir, e dai em diante o que se tem a fazer é cuidar
dele, cuidando-se, ipso-fato, do seringal.

Do oitavo ou nono ano, em diante, já se poderá
efetuar a primeira sangria, iniciando-se, assim, a ex

ploração do seringal.

INIMIGOS. — Em local bem tratado, vedado, e
freqüentemente visitado, poucos são os inimigos a te

mer, mas, ainda assim, existem : os veados, as saúvas,
os animais domésticos, etc.

Um grande inimigo a temer é o vento, pelo que

se tornam necessárias cortinas de mato que o evitem,
devido a fragilidade do lenho dessas arvores quando
rnuito novas.

Nos primeiros anos, a seringueira cresce muito em
altura, não o fazendo paralelamente em diâmetro, tor
nando-se por isto fácil de quebrar á menor flexão; e
como o seu sistema foliaceo á assás desenvolvido, ofe
recendo muita superficie ao vento, este pode causar

sérios estragos.

PODA. — Não raras vezes iemos ouvido o acon

selhar-se a poda das seringueiras, a pretesto de que
esta operação, aumentando o sistema foliaceo dessa
planta, favorece-lhe o crescimento: não pensamos da
mesma forma.

A poda seria utU si se desejasse obter simplesmente
as sementes ; mas não é, ou pelo menos não tem sido
este até o presente o objetivo dos plantadores de se
ringa. A poda, embora aumentando de fato a capaci
dade do laboratório onde se processam as trocas or
gânicas da planta, concorre para diminuir a extensão
do tronco da mesma, e isto só poderá trazer prejuiso
ao rendimento.

O trabalho da preparação da seiva, na seringuei

ra, como em geral em todos os representantes da mes

ma familia, é muito ativo, mas não tanto quanto o
exigem as perdas que a arvore sofre diariamente, por
largos mezes, em quanto dura a época da colheita do
látex, necessitando, por isto, de grande soma de re

servas .

Ora, essa reserva carece, por sua vez, de espaço
onde fique depositada, que no caso é o proprio caule,
que tanto maior, mais capacidade oferecerá. Reduzido

este pela poda', reduzida fica a capacidade do reser
vatório, e consequentemente diminuidas as suas sobras,

pois o processo de sua elaboração cessará assim que
estejam preenchidos todos os canais latiferos, resultan

do que logo nas primeiras sangrias já não se escoa
riam unicamente os elementos de reserva, mas o pro
prio capital orgânico, indispensável á saúde da planta,
com sacrifício imediato desta.

E' certo que não está bem definido qual o papel
de látex na vida da seringueira, mas não é menos ver
dadeiro que com o latex sae de envolta, volumosa quanti
dade de seiva já elaborada, e se não é pela falta do
latex que se lhes tira que elas morrem, se-lo-á de certo
devido á perda abundante dessa seiva, porque o que é
fato, é nos seHnguaes nativos marrerem as arvores quan
do se lhes extrai mais leite do que capacidade da
arvore o permite.

Depois acresce que essa seiva não é muito ne
cessária unicamente á própria arvore, é também abso

lutamente indispensável para veicular o latex, que sem
ela sairia especifico, ou não sairia, pela sua densidade.

DESPESAS E RENDIMENTO. — As despesas
com a formação de um seringal, em que se tenha aten
dido a certas normas econômicas, pode regular, termo
médio, em um conto e cem mil réis, por hectare, mas
ha que se descontar o rendimento das culturas inter-
calares, de mandioca e de cacau, aquela logo no pri
meiro ano e esta do quarto ano em deante.

A cultura do milho ou outras intercaladas não
são aconselháveis, porque retardariam, de certo modo,
o crescimento da plantação.

O rendimento de um seringal pode elevar-se no
primeiro ano a 240 quilos por hectare, que irá sempre
crescendo á medida que as arvores aumentam de vo
lume, e mesmo por efeito da "ordenha" diaria.

E fato absolutamente provado, que as seringueiras
quanto mais trabalhadas mais aumentam o teor do latex,
o que seringueiro traduz e explica pelo "acostumamen-
to da arvore, contanto, porém, que não se lhe exija
de pronto, uma contribuição demasiado pesada, que a
desiquilibraria. E' que não ha como as plantas para
organizar rapidamente os seus meios de defesa própria.

Emquanto os animais podem, por deslocação ou
movimento, fugir ás causas que os afetam desfavora-
velmentc, procurando melhores sidos para viver, as
plantas, que não dispõem dessa faculdade, têm que re
solver o problema dentro dos seus proprios recursos or-

■  -
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ganicos, reagindo, principalmente, pela atividade celu
lar, ora creando novos sistemas de defesa, ora despin-
do-se daqueles que possam favorecer o seu inimigo.

ADIIBAÇÂO. — Conquanto não tenhamos aqui

muitas experiências em arquivo, pode-se afirmar que
uma bôa adubação, muito faz pelo rápido crescimento

das arvores, principalmente a adubação com estrume de
curral, bem curtido. Já grandes, as arvores, são muito

gratas á aplicação do salitre do Chile, pelo conjunto
de substancias de que é o mesmo composto, das quais

, nenhuma é inútil ao desenvolvimento da planta; ao
contrario, todos cooperam para uma revitalização com
pleta de todas as suas partes, qualquer que seja o orgão
encarado, ou a atividade exigida.

O único obstáculo que se teria a opõr é a rapida
assimilação que esse composto quimico oferece, e a con

seqüente eliminação que ocorre do solo, obrigando a
readubações constantes, e talvês concorrendo para de
senvolver uma certa preguiça nas formações radicais
de primeira ordem ; desde, porém, que o seu uso possa
compensar a despesa, produzindo mesmo diferenças fa
voráveis para a industria, do ponto de vista do volu
me da produção, não ha como desaconselha-lo.

Em conclusão, desde que haja proveito e economia,
qualquer que seja o melhoramento a introduzir na cul
tura, será de bom aviso.

MOLÉSTIAS. — Este capitulo, que faz o deses
pero dos fitopatologos dos seringais malaios e ingle
ses, felizmente, no Amazonas, é o mais fácil de escrever,
porque não ha moléstias aqui.

A não ser a fumagina, que aparece algumas vezes
nas folhas de algumas arovres, ainda que raramente,
e os lichens que se desenvolvem no tronco das mes
mas. mercê da humidade do ambiente, sem nenhum pre-
juiso aparente para elas, estas atravessam a sua longa
existência perfeitamente robustas e sadiac, mudando
anualmente a sua mdumentaria opulenta, sem maiores
precalços.

Como todo o indivíduo suípí-.^ i ■ > . ,as leis biológicas,
a seringueira, muito maltratada, morre. Quem pode es
capar á morte, nestas condições ?

O grande matador de seringueiros é o machadinho
do seringueiro, que lhe rouba, gota a gota, até o ul
timo átomo de seiva, enfraquecendo-a de modo a des
truir o seu tonus vital.

Vida é vitoria sobre o meio, constantemente carre
gado de inimigos mais ou menos disfarçados, que es
peram o primeiro minuto de fraqueza da vitima para
a atacar. Quando a seringueira se debilita, os seus ini
migos a invadem, e em pouco a reduzem a pó

Mas, uma seringueira virgem do golpe do macha
dinho, morta na mata, é um caso raro.

Isto só acontece nos casos a apoplexia por excesso
de seiva. Pela rutura que se produz, esvaem-se, com
a vida da plant.i, as suas reservas de seiva, latex e
resinas.

Conclusão — A industria da borracha, oc, melhor,

o método de sua extração, tantas vezes descrito, pôde

ser objeto de inovações nos seringais de plantação.

Presentemente, em condições muito favoráveis, o maior

numero de arvores que um homem pôde sangrar por

dia, é de 280. Em um seringal plantado, creio que ele

poderá cortar 1 .000, e mesmo mais.

Releva notar que o fabrico, propriamente dito, pô

de ser feito em comum, de modo que o extrator ao re

gressar da "estrada" fique desembaraçado da faina,
indo ocupar-se em outro mistér, ou mesmo, podendo,

uns ocupar-se do córte, outros do transporte do latex
e, finalmente, ainda outros, da operação de defumação

que pôde ser feita em uma usina central, por defu

mação ou por processo quimico, como por exemplo o

de Strauss, cue não afeta as qualidades do produto.

Imigração japonesa no Pará

Em 1933, a imigração de japonêses no

Brasil foi de 22.310 colonos, sendo 415 desti

nados á Companhia Niponica de Plantação

de Borracha em Turú-Assú, no Acará, Estado
do Pará.

CASA FLORA
Schiíck & Nogueira

Rio de Janeiro

Ouvidor, 61

Gonç. Dias, 67

TRABALHOS
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FLORES PARA

TODOS OS FINS.

PLANTAS - fructiferas e
ornamentaes.

SEMENTES-importação directa.

FERRAMENTAS - INSECTICIDAS

ajardinamento.
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Associação dos Exportadores de Leite
poro o Distrito Federal

Transcorreu em Maio ultimo o segundo ani
versário d'essa importante associação de clas
se. Para comemorar o significativo aconteci
mento, reuniu-se na sécle da AELDF á Rua
g. Pedro 114-1", n'esta Capital, elevado nu
mero de exportadores de leite para o Distri
to Federal, afim de também assistir á pres
tação de contas da Diretoria, cujo mandato

■ findava n'aquela data, proceder á eleição da
iiova Diretoria e discutir relevantes assun
tos de interesses da classe.

A prestação de contas da antiga Dire
toria mereceu elogiosa aprovação dos asso
ciados. Procedendo-se á eleição da nova Dire
toria, verificou-se a reeleição da Diretoria an
terior com preenchimento dos cargos vagos
de Diretor-Tesoureiro e Membro do Conse
lho Fiscal que foram, respetivamente, acei
tos pelos Snrs. José Justino de Azevedo c
pr. Ormeu Junqueira Botelho. A nova Di
retoria que regerá os destinos da AELDF
no proximo biênio é composta pelos Snrs.

Dr. Mauricio de Frontin Hess, Presi-
dente-reeleito

Cel. Antonio Olyntho Ribeiro, Vice-
Presidente-reeleito

Joaquim de Souza Luzitano, Diretor-Se-
cretario — reeleito.

José Justino de Azevedo, Diretor-Tesou
reiro .

Horacio Mendes de Oliveira Castro,
Mentbro do Conselho Fisdal;- reeleito

Arnaldo Alves de Souza, Membro do
Conselho Fiscal, reeleito

Rr. Ormeu Junqueira Botelho, Membro
do Conselho Fiscal,
continuando como Secretario Geral o Snr.
Qtto Frensel.

Após ter sido empossada a nova Direto
ria sob uma salva de palmas, procedeu-se á
discussão dos assuntos do dia. Entre estes
destacam-se a taxa de viação, conforme De
creto 23.900 de 21 de Fevereiro pp. que está
sendo cobrada em duplicata com graves da
nos para a industria. O outro assunto foi o
ante-projéto do Regulamento da Inspeção
Federal de Leite e Lacticinios por parte do
Ministério da Agricultura. Convidada para

apresentar sugestões para tão importante pror
jeto a AELDF, elevado numero dos seus as
sociados apresentou valiosas contribuições.
Para estudar e providenciar sobre ambos os
assuntos acima citados, foi nomeada pela As-
sembléa Geral uma comissão composta dos
Snrs .Drs. Ormeu Junqueira Botelho, Só
crates Mariani Bittencourt, Decio Amaral e
Mauricio de Frontin Hess. Essa comissão
dever áentrar em contato com as autoridades
competentes, apresentando sugestões verbai.s
e por escrito.

"A Lavoura" regista o fato e faz votos
pela crescente prosperidade da xAELDF, con-
gratulando-se com a instituição pela notável
escolha da assemblea.

O Café na Baía

E' pequena a lavoura caféeira da Baía, quan
do comparada á do cacau e á do fumo, informa

a Diretoria Geral da Estatística do Estado.

E acrescenta: Comtudo, está o café coloca

do como o terceiro produto de exportação do
Estado, além da parte que é absorvida pelo
nosso consumo interno, exportação esta que

no ultimo quinquienio foi nas seguintes cifras:

Exportação exterior do café

1929 19.076

1930 17.855

193 1 17.916
1932 13.407
1933 . . . 9.130

Valor a bordo

1929 48.822

1930 24.529

1931 30.173
1932 31.774

1933 17.319

■  lA lilr-rVíWijt^Ji
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Revistas e mais publicações recebidas
em Junho

Agricultura Coloniale (L') — Italia;
Agricultura y Zootecnia — Habana;
Agricultor (O) — Lavras;
Anales de Ia Sociedad Cientifica Argentina

— Buenos Aires;

Anali deirinstituto Sperimentale di Caseifi-
cio di Lodi — Italia;

Boletim da União Pan-Americana — Wa

shington ;
Boletim de Agricultura, Zootecnia e Vete

rinária — B. Horisonte;
Boletim do Departamento Federal;
Boletim do Leite — Capital Federal;
Boletin de Ia Asociación de Ingenieros A-

gronomos — Montevidéo;

Brasil-Ferro-Carril — Capital Federal;
Brotéra — Lisboa;
Bulletin de TAcademie d'Agriculture de

France — Paris;
Bulletin of iscellaneous Information—Lon-

don;

Campo (O) — Capital Federal;
Correio Agricola — Baía;
Dairyman (The) — London;
Ernahrung der Pflanzer (Die) — Berlim;
Experiment Station Record — Washington;
Gaceta de Granja — Buenos Aires ;

Gazeta das Aldeias — Porto;
Hacienda (L).— New York;
Lavoura e Criação — Capital Federal ;
Noroeste de México. (El) — Sinalôa;
Ortofrutticultura Italiana (L') — Roma;
Resumen Agricola — San Jacinto-México;
Revista da Sociedade Brasileira de Chimi-

ca — Capital Federal;
Revista de Agricultura Commercio y Traba-

jo — Habana;
Revista de Agricultura y Comercio — San

to Domingo;
Revista de Ia Asociación Rural de Rosário

— Rosário;

Revista delia Associacion Rural Dei Uru-
gttay — Montevidéo;

Revista Espanola de Biologia — Madrid;
Revista Su-Americana — Buenos Aires;
Revue de Zootecnie — Paris;
Revue Internationale du Travail — Genéve;
Southern Planter (The) — Virginia;
Tropenpflanzer (Der) — Berlim ;
Tropicale L,ife — London;
Vida Agricola (La) — Lima — Peru';
Vie Agricole et Rurale (La) — Paris;
Viticulture Française (La) — Paris.
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A Lavoura
A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboração de

todos os socios, lavradores e criadores, constante de observações
próprias a respeito de assumptos agro-pecuarios, inclusive acom
panhada de photographias, e cuja divulgação seja Julgada de inte
resse para a classe rural brasileira.
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2." Vice-Presidente — (Vago)
3.° Vice-Presidente •;— Cacildo Krebs Filho

1.° Secretario — Antonio de Arruda Gamara

2.° Secretario — Ottoni Soares de Freitas

3.° Secretario — Luiz Simões Lopes
4." Secretario — Alpheu Domingues
1.® Thesoureiro — (Vago)
1° Thesoureiro — José Sampaio Fernandes

DIRECTORIA TECHNICA

Alberto José de Sampaio

Alcides de Oliveira Franco

Altino Sodré

Augusto Ferreira Ramos
Carlos de Souza Duarte

Francisco de Assis Iglesias
Joaquim Luis Osorio
José Gomes de Faria

Moacyr Alves de Souza

Otto Pecego

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu
Aleixo de Vasconcellos ^
Álvaro Simões Lopes
Amancio Marsilac Motta
Américo Braga
Antonio Barreto
Antonio Cavalcanti de Albuquerque
Antonio F. Magarinos Torres
'Arsene Pultemans
Arthur Cardoso Ayres de Hollanda
Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Alberto Gonçalves
Edmundo Berchon des Essart
Eugênio dos Santos Rangel
Eusebio de Oliveira
Fídelis Reis
Francisco Leite Alves Costa
Gustavo da Silva D Utra
Heitor Vinicio da Silva Grillo
Henrique Silva
J. C. Bello Lisbõa
Jayme Bernandes Cotrim

João Bapüsta de Castro
João Gonçalves Pereira Lima

Joaquim Berlino de M. Carvalho
Joaquim Francisco de Assis Brasil

José Maria Fernandes
José Monteiro Ribeiro Junqueira

Júlio César Lutterbach
Júlio Eduardo da Silva Araújo

Luiz de Faria
Marcus Migliewich

Mario Saraiva
Mario Telles da Silva

Oswaldo Freire Braga de Sequeira
Paulo Berredo Carneiro

Paulo Campos Porto
Paulo Parreiras Horta

Raul Pires Xavier
Sylvio Ferreira Rangel

Sylvio Torres
Victor Leivas

Virginio Werneck Campello



HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — R. R. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes

Laranjeiras — Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito
♦♦

Abatimento aos socios da S. N.'de Agricultura
Solicitae informações á:

rua primeiro de março, 15 - Sobrado — Rio de Janeiro


